
Cai lucro de etanol sobre gasolina
Em Lençóis, o álcool já custa 70% do valor equivalente ao derivado do petróleo e perde competitividade no mercado

Os proprietários de carros 
flex de Lençóis Paulista não 
precisam se preocupar entre 
abastecer com álcool ou ga­
solina. Qualquer que seja a 
escolha ela não resultará em 
economia para o consumidor.

O ECO fez um levantamento 
em diversos postos de com­
bustíveis da região e constatou 
que os preços do etanol estão 
muito próximos do limite de 
70% do valor da gasolina. Es­
se é o caso de Lençóis Paulis­

ta, por exemplo, onde o litro 
do biocombustível já custa, 
na média, 70,1% do preço da 
gasolina. A tomada de preços 
mostrou ainda que, na região, 
o etanol mais barato pode ser 
encontrado em Agudos. Já em

Macatuba e Pederneiras o litro 
do álcool custa 68% e 69% do 
preço da gasolina, respectiva­
mente. Em Agudos esse per­
centual está na casa dos 65%. 
Segundo especialistas do setor 
automobilístico, quando o va­

lor do litro do álcool ultrapas­
sa a marca de 70% do valor da 
gasolina ele deixa de ser com­
petitivo. Isso porque o bio- 
combustível tem rendimento 
30% inferior ao equivalente 
derivado do petróleo. Ou seja,

se com 10 litros de gasolina vo­
cê anda 100 quilômetros, com 
10 litros de álcool você anda 
apenas 70. Consumidores re­
clamam do preço, mas ainda 
estão confusos sobre qual com­
bustível utilizar. ►► Página A2
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R A D I O

EFAC 
sorteia 
salão de 
beleza hoje

A EFAC -  Formação 
Profissional - sorteia ho­
je, às Llh30, nos estúdios 
da rádio HOT 107FM 
um salão de beleza para 
os alunos que se matri­
cularam nos cursos de 
cabeleireiro, manicure e 
estética. O sortudo será 
conhecido hoje e o sa­
lão de beleza entregue 
no começo do ano pela 
empresária Marta Ro­
cha que promete outras 
novidades para 2011. As 
aulas da EFAC começam 
em fevereiro.

S E R V I Ç O

Coleta de 
lixo funciona 
normalmente 
no dia 31

A Prefeitura de Lençóis man­
tém o serviço de coleta de lixo 
no dia 31 de dezembro. A dire­
toria de Agricultura e Meio Am­
biente vai antecipar a coleta de 
lixo que será realizada a partir 
das 15h de sexta-feira. Já as cre­
ches, unidades de saúde, Paço 
Municipal e demais repartições 
internas e externas não funcio­
nam no dia 31 de dezembro. 
Os bancos funcionam hoje em 
horário normal e amanhã, não 
abrem. O funcionamento volta 
na segunda-feira 3.

S A U D E

Lençóis 
é área de 
transmissão de 
leishm aniose

A Diretoria de Saúde rece­
beu na terça-feira 28, cerca de 
190 resultados do inquérito 
censitário canino. A incidên­
cia de 1,85% da semana pas­
sada saltou para 2,09% e Len­
çóis já pode ser considerada 
área de transmissão de leish- 
maniose entre cães. Os outros 
216 laudos devem chegar na 
segunda-feira. ►► Página A2
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CAMINHOS
Os limites territoriais dos 
municípios não podem 
barrar as políticas públicas 
de cada cidade. É o que 
pensa o professor de história 
da Unesp, Célio Losnak, 
para quem a última década 
delineou um prognóstico 
em que a integração deve 
ser a palavra de ordem. O 
ano de 2011 está batendo 
à porta e as expectativas, 
como sempre, são muitas.
A década que se abre vai 
estabelecer novas formas de 
relacionamentos. O mundo 
precisa se adequar aos 
novos tempos e a gestão 
ambiental vai ganhar força 
em todos os segmentos da 
sociedade. O ECO apresenta 
nesta edição como a região 
está, como se prepara e 
quais os desafios e caminhos 
que deve percorrer.
► ►  Caderno Especial

O R Ç A M E N T O

Prefeitura 
arrecada R$
14 m ilhões a 
mais em 2010

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista arrecadou 14% a 
mais do que estava previsto 
no orçamento 2010. O per­
centual representa cerca de R$ 
14 milhões a mais do que os 
R$ 100 milhões estimados pa­
ra esse ano. Apenas o repasse 
do FPM ficou abaixo do esti­
mado, cerca de R$ 3 milhões. 
O diretor de Finanças, Júlio 
Antonio Gonçalves, explicou 
que vários fatores contribuí­
ram para o aumento da arre­
cadação. ►► Página A6

m í d i a

O ECO 
não circula 
no feriado 
de 1° de 
janeiro

E S P E C I A L

Lençóis Equipamentos 
investe em inovação

Investir em formação de 
mão de obra e criação de 
novas tecnologias são duas 
metas constantes da em­
presa Lençóis Equipamen­
tos Rodoviários Ltda., em 
Lençóis Paulista. Especiali­
zada em desenvolvimento 
de equipamentos, a empre­
sa consolidou sua marca 
ao longo dos 24 anos de

existência e hoje é referên­
cia nos setores canavieiro, 
florestal, rodoviário, entre 
outros. A empresa criou os 
transbordos, largamente 
usados no setor sucroalcoo- 
leiro, e no segmento flores­
tal responde pela introdu­
ção de máquinas que cor­
tam árvores inteiras, picam 
e colhem. ►► Página A4
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s a u d e

Consumidor ainda está indeciso entre abastecer com álcool e gasolina; preço na região está chegando ao limite de 70%

Sem
vantagem
Preço do etanol sobe na região e produto perde competitividade ante a gasolina; 

em Lençóis Paulista, álcool já custa 70% do valor da gasolina

VITOR GODINHO

Os proprietários de carros 
flex de Lençóis Paulista não 
precisam se preocupar entre 
abastecer com álcool ou ga­
solina. Qualquer que seja a 
escolha, ela não resultará em 
economia para o consumi­
dor. O ECO fez um levanta­
mento em diversos postos 
de combustíveis da região e 
constatou que os preços do 
etanol estão muito próximos 
do limite de 70% do valor da 
gasolina. Esse é o caso de Len­
çóis Paulista, por exemplo, 
onde o litro do biocombustí- 
vel já custa, na média, 70,1% 
do preço da gasolina.

A tomada de preços mos­
trou que na região o etanol 
mais barato pode ser en­
contrado em Agudos. Já em 
Macatuba e Pederneiras, o 
litro do álcool custa 68% e 
69% do preço da gasolina, 
respectivamente. Em Agudos 
esse percentual está na casa 
dos 65%.

Segundo especialistas do 
setor automobilístico, quan­
do o valor do litro do álcool 
ultrapassa a marca de 70%

do valor da gasolina ele dei­
xa de ser vantajoso. Isso por­
que o biocombustível tem 
rendimento 30% inferior ao 
equivalente derivado do pe­
tróleo. Ou seja, se com 10 li­
tros de gasolina o motorista 
anda 100 quilômetros, com 
10 litros de álcool irá percor­
rer 70 quilômetros.

No caso de Lençóis Paulis­
ta, o levantamento consultou 
preços dos combustíveis em 
seis estabelecimentos diferen­
tes. O preço do litro do álcool 
mais barato foi encontrado 
a R$ 1,72, e o mais caro, R$ 
1,88. Na gasolina, a diferença 
também é grande. O litro foi 
encontrado a R$ 2,49, no va­
lor mais em conta e R$ 2,62 
no mais caro.

Os consumidores ouvidos 
pelo jornal O ECO ainda es­
tão divididos na escolha do 
combustível. Para o consul­
tor de vendas, Tadeu Dias, já 
compensa abastecer na gaso­
lina para quem pega muita 
estrada, como é o seu caso. 
"Para rodar dentro da cidade 
ainda estou usando o álcool, 
mas quando tenho que viajar, 
abasteço na gasolina, porque,

no meu caso, rende mais", 
opina. Dias aproveitou para 
reclamar do preço do etanol 
na região. "Além do que, eu 
acho o preço do álcool aqui 
muito alto. Eu fui esses dias 
para Ribeirão Preto e encon­
trei álcool a R$ 1,49 ou R$ 
1,53", continua.

Já o gerente de produção 
Thiago Trindade afirmou que, 
por enquanto, está abaste­
cendo no álcool, mas se o 
preço subir mais um pouco 
vai trocar pela gasolina. "Por 
enquanto, estou abastecendo 
no álcool por que meu carro 
anda bem nesse combustível, 
mas se subir mais vou ter que 
substituir", analisa.

E o aumento do preço do 
etanol já começou a se refletir 
no aumento da venda da ga­
solina na bomba. O gerente 
de um posto de gasolina de 
Lençóis Paulista afirmou que 
notou um aumento na procu­
ra pelo combustível. "Como o 
aumento do preço do álcool 
ainda não completou nem 10 
dias esse reajuste ainda é tími­
do, mas se o preço permane­
cer assim, a procura pela ga­
solina deve aumentar. Nós já

Lençóis já é área de 
transmissão canina 
de leishmaniose

A Diretoria de Saúde 
recebeu na terça-feira, 28, 
cerca de 190 resultados do 
inquérito censitário canino 
realizado nos bairros Par­
que Elizabeth, Jardim Amé­
rica, Parque Rondon, Vila 
Cruzeiro, Jardim Alvorada, 
Vila Baccili e imediações. 
Com isso, das 861 amos­
tras, a equipe da Vigilância 
Epidemiológica tem 645 re­
sultados, sendo que 18 são 
positivos e 41 foram incon­
clusivos. A incidência de 
1,85% da semana passada 
saltou para 2,09% e Lençóis 
já pode ser considerada área 
de transmissão de leishma- 
niose entre cães. Os outros 
216 laudos devem chegar 
na segunda-feira, o que sig­
nifica que o percentual po­
de ser alterado novamente.

Paralelamente, os agen­
tes comunitários de saúde 
estão colhendo amostras 
nos bairros Jardim das Na­
ções, Nova Lençóis, Núcleo 
Habitacional Luiz Zilo e 
Conjunto Habitacional 
Maestro Julio Ferrari. Este 
inquérito deverá ser encer­
rado hoje. Caso não haja 
incidência da doença, o in­

quérito amostral passa a ser 
feito na área que compreen­
de o espaço entre a rua José 
do Patrocínio até o Jardim 
Príncipe. Se forem constata­
dos cães doentes, o inquéri­
to passa a ser censitário, on­
de toda a população canina 
do local será examinada.

Segundo o médico ve­
terinário Fábio Ferreira, 
responsável pelo canil do 
Controle de Zoonoses, os 
números não são tão expres­
sivos, já que no ano passado 
o percentual ficou próximo 
aos 2%. No entanto, ele sa­
lienta que é preciso sempre 
estar em alerta, sobretudo 
com os possíveis criadouros 
do mosquito. "Se não tivés­
semos vetor, não teríamos 
transmissão", diz.

O veterinário também 
destaca que não há trata­
mento para a leishmaniose, 
por isso, todos os cães do­
entes precisam ser sacrifica­
dos. "Infelizmente, se que­
remos controlar (a doença) 
tem que ser assim. Mesmo 
os animais assintomáticos 
precisam ser sacrificados 
porque são reservatórios da 
doença", aponta.

sentimos certo aumento, mas 
deve aumentar mais", estima.

r e g iã o
Na região, a situação não 

é muito diferente. Apenas em 
Agudos encher o tanque com 
álcool compensa para o con­
sumidor. Nessa cidade, o litro 
do álcool mais barato pode 
ser encontrado a R$ 1,66, e o 
mais caro, a R$ 1,69. O valor 
da gasolina não varia muito 
em relação aos preços prati­
cados em Lençóis Paulista. O 
litro mais barato pode ser en­
contrado a R$ 2,49 e o mais 
caro a R$ 2,59.

Em Pederneiras, o etanol 
já está custando 69% do pre­
ço da gasolina, o que indica 
que a escolha do combustí­
vel é praticamente indiferente 
para o bolso do consumidor. 
O litro mais barato do álcool 
pode ser encontrado a R$ 1,73 
e o mais caro a R$ 1,79. Já a 
gasolina pode ser encontrada 
entre R$ 2,52 e R$ 2,59.

Já em Macatuba o etanol 
custa 68% do preço da gasoli­
na. O litro do álcool custa R$ 
1,76 e da gasolina R$ 2,58, em 
todos os postos pesquisados.



E D I T O R I A L

Um novo ano
Hoje o calendário marca 30 

de dezembro de 2010 e O ECO 
traz uma edição especial que faz 
um apanhado de como Lençóis 
Paulista e a região passaram pe­
la década que se finda e aponta 
os caminhos para onde preten­
dem seguir. A proposta é elen- 
car os avanços de cada cidade e 
como os prefeitos estão norte­
ando suas administrações.

O PIB (Produto Interno 
Bruto) evoluiu e garantiu uma 
melhor qualidade de vida. A 
economia diversificou e os 
imensos canaviais disputam es­
paço com as plantações de eu­
calipto. Os cortadores de cana 
também estão sumindo da pai­
sagem e as máquinas ganham 
espaço a cada ano. Se por um 
lado isso cria uma preocupa­
ção em relação ao desemprego, 
por outro abre o mercado para 
profissionais com mais quali­
ficação e, consequentemente, 
com salários melhores.

Lençóis Paulista mostra sua 
força nos números divulgados 
pelo IBGE e também na forma 
como a cidade é cuidada. Pe­
derneiras desponta como uma 
nova força econômica com seu 
Porto Intermodal, suas multina­
cionais e fábricas de induzidos. 
A década que se inicia promete 
muitas outras novidades e gera 
muitas expectativas.

As expectativas estão intrin- 
secamente ligadas a mais nova 
novidade da política: Dilma 
Rousseff assume a presidência

de um País com mais de 190 
milhões de brasileiros e o de­
safio de mostrar que as mulhe­
res podem sim, governar bem. 
Aliás, nós, mulheres, temos um 
olhar diferente. Mais amplo, 
talvez. Mais sentimental. Mas 
não se iludam, as mulheres sa­
bem ser firmes. Afinal, desde 
sempre são responsáveis por 
manter a família.

O ano de 2011 deve conso­
lidar o poder de muitas outras 
mulheres. De Hillary Clinton, 
nos Estados Unidos, a Neu- 
sa Vicente, primeira mulher a 
presidir o Poder Legislativo de 
Agudos. Passando pelas prefei­
tas de duas importantes cidades 
da região, Bel Lorenzetti, que 
administra Lençóis Paulista 
há dois anos e Ivana Bertolini 
Camarinha, que comanda Pe­
derneiras há seis anos. As duas, 
aliás, mostram que têm força, 
poder e sensibilidade.

O ano que começa vai tra­
zer à baila uma nova forma 
de governar. O planeta Terra 
pede socorro e muitas práticas 
adotadas pelo ser humano há 
décadas serão revistas. O pla­
neta precisa respirar e o mundo 
precisa se conscientizar disso. 
Que tal começar já nas festas de 
final de ano colocando na reci­
clagem os materiais como latas, 
plásticos, papel e muito mais? 
Este período também pede ou­
tra reciclagem: de idéias. Inven­
te. Se reinvente em 2011 e um 
feliz Ano Novo.

A R T I G O

Ano novo e vida velha?
José Luis A mâncio

Todos os anos, geralmente 
em dezembro, as pessoas co­
meçam a fazer as promessas 
para o ano seguinte: emagrecer, 
fazer novos cursos, resolver mal 
entendidos, melhorar esta ou 
aquela situação. Porém após a 
passagem de ano, começam o 
ano novo com a mesma corre- 
ria do ano anterior e entregam- 
se, muitas vezes sem saber, à 
rotina estafante do dia-a-dia, 
tendo em mente as promessas 
da passagem de ano, mas ne­
nhum plano ou condição de 
realmente dar a volta por cima 
e tomar o controle da situação 
entrando num círculo vicioso.

O que acontece efetivamen­
te é que estas pessoas tiveram 
apenas o desejo, sem nenhum 
planejamento, ação ou moni­
toramento posterior.

Desejo sem ação é ilusão, 
pois nunca se concretizará e 
poderá em alguns casos gerar 
desconfortos ou insatisfações 
pessoais e/ou profissionais.

Mais do que querer as pes­
soas devem aprender a querer 
de maneira consciente e ter a 
orientação para realizar aos 
poucos os que buscam e quan­
do se derem conta estarão, na 
medida do possível, mais pró­
ximos de concluir seus objeti­
vos pessoais e profissionais.

Tão importante quanto o 
futuro ou os planos para o fu­
turo é o que fazemos no pre­
sente, pois o passado e o futuro 
são frutos do presente.

John Lenon já disse uma vez 
que: "A vida é o que acontece 
enquanto fazemos planos!".

É importante planejar, mas 
também viver o dia-a-dia e 
conciliar ambas as atividades 
de maneira razoável.

Seguem abaixo algumas 
sugestões, que devem ser adap­
tadas para a sua realidade para 
lhe auxiliar a efetuar um plane­
jamento simples e conciliável 
com o ritmo do dia-a-dia:

- Escreva: sempre que escre­
vemos algo, temos a chance de

ordenar os pensamentos e dese­
jos de maneira objetiva. Compre 
um caderno que pode ser sua 
"lista de desejos" e quando tiver 
tempo, dedique 10 a 15 minutos 
para ler e reler o que já escreveu 
e conhecer melhor os desejos, 
motivações e claro as frustrações 
que fazem parte da vida.

- Olhe os dois extremos: pro­
cure listar em uma página seus 
sonhos mais elevados e na ou­
tra tudo o que pode ser feito de 
maneira realista, pois aí terá as 
coordenadas entre a realidade e 
o desejo e poderá traçar um ru­
mo para suprir os espaços que 
precisa para a plena realização.

- Vida pessoal x vida profis­
sional: reveja e planeje estes dois 
aspectos da vida, que geralmente 
se complementam, pois o equi­
líbrio entre ambos é importante 
para a felicidade plena.

- Sinceridade: tenha a sin­
ceridade consigo mesmo neste 
momento para não colocar ob­
jetivos que não pode atingir ou 
ignorar defeitos ou problemas 
que precisam ser superados (se 
você não pode ser sincero con­
sigo mesmo, quem poderá?).

- Planeje: após ter escrito os 
pensamentos e desejos, tendo 
em perspectiva os dois extre­
mos de possibilidades, ponde­
rando a vida pessoal e profis­
sional com sinceridade, estabe­
leça um plano para atingir no 
curto, médio e longo prazo os 
objetivos e desejos para que o 
ano novo seja realmente novo.

- Monitore e corrija: mais do 
que planejar, precisamos moni­
torar em bases mensais e efetu­
ar correções de rota ao longo do 
tempo, pois os planos precisam 
der dinâmicos como a vida.

Espero que estas sugestões 
sejam úteis para que seu Ano 
novo também tenha uma vida 
nova.

Boa sorte e sucesso.

José Luis Amancio é economista 
e contabilista, pós-graduado na 
FGV e administrador do Grupo 
de Profissionais de Finanças da 
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BRIGA VELHA
Mesmo depois das elei­

ções para a presidência da 
Câmara, em Agudos, que 
renderam muita polêmica 
e denúncias entre os verea­
dores, e por fim, definiram 
Neusa Vicente (PPS), como 
a escolhida para comandar 
o Legislativo a partir de 
janeiro, o clima continua 
tenso nos bastidores políti­
cos da cidade.

TRANSFERIDA
Essa semana, o motivo 

da contenda entre os vere­
adores, teria sido a trans­
ferência da vereadora, que 
também é servidora mu­
nicipal, Maria Antonia da 
Silva (PMDB), a Tata, das 
funções que vinha exercen­
do na administração mu­
nicipal. Para lembrar, foi 
Tata que definiu a escolha 
da Câmara. Seu voto elegeu 
Neusa, contrariando o po­
sicionamento de sua ban­
cada, que tinha como líder 
da outra chapa o vereador 
Auro Aparecido Octaviani 
(PMDB)

VINGANÇA?
Segundo apurou a Ter­

ceira Coluna, Tata teria si­
do transferida da área da 
Saúde, para novas funções, 
exercidas no Ginásio de 
Esportes. A transferência 
de funções irritou a verea­
dora que, nos bastidores, 
acusa o prefeito Everton 
Octaviani (PMDB) de vin­
gança, por ter optado pelo 
voto em Neusa, e não em 
Auro, lider do prefeito na 
Câmara. O prefeito não foi 
localizado para comentar o 
assunto.

SEM PONTO
A alteração nas funções 

e no local de trabalho de 
Tata rendeu ontem um de­
sentendimento geral entre 
os vereadores Cícero Nu­
nes Pereira (PP), Pernam­
buco, Luciano Durães de 
Vasconcelos (PR), além de 
Tata, Neusa e o presidente 
Nelsinho. Em protesto, no 
primeiro dia de suas novas 
atividades profissionais, Ta­
ta não teria "picado cartão". 
Procurada por essa coluna, 
Tata não atendeu às chama­
das nos telefones fixos e ce­
lular para comentar o caso.

ENFIM, ACABOU
A terça-feira foi o últi­

mo dia de funcionamento 
do setor administrativo da 
Câmara de Agudos, assim, 
depois do bate-boca, Nel- 
sinho comentou aliviado, 
para amigos próximos, o 
fim de seu mandato, e fes­
tejou a viagem para o Gua- 
rujá, onde pretende passar 
as festas de fim de ano.

ENDEREÇO
Antes de sair em férias, 

no entanto, Nelsinho fez 
questão de definir a troca 
de gabinetes, e supersticio­
so, pediu a Pernambuco 
para ocupar seu espaço, 
já que Neusa ocupará sua 
sala a partir do dia 3 de 
janeiro, quando assume o 
comando do Legislativo. 
Segundo Nelsinho, ele foi 
muito feliz e teve muitas 
conquistas ocupando seu 
gabinete, assim, irá se sen­
tir melhor se trabalhar em 
frente ao antigo endereço 
na Câmara. Pernambuco, 
em s u a
habitual compreensão, ce­
deu ao pedido do amigo.

VIAGENS
Ao investir pesado na 

eleição de Dilma Rousseff 
e incluir na agenda uma 
série de eventos de despe­
dida do Planalto, o presi­
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva bateu seu recorde 
de viagens nacionais em 
2010.

AEROLULA
Contabilizando as visi­

tas de ontem ao Ceará e à 
Bahia, as últimas em seus 
oito anos de mandato, Lu­
la completará 670 dias em 
deslocamentos pelo país, 
sendo 106 deles apenas 
neste ano.

XADREZ POLÍTICO
A montagem do gover­

no de Geraldo Alckmin en­
trou na sua reta final com 
alguns desafios: acomodar 
partidos aliados e não de­
sagradar o antigo núcleo 
tucano que dominou o Pa­
lácio dos Bandeirantes nos 
últimos anos. No entanto, 
Alckmin já sinalizou que 
dará preferência aos alia­
dos a ceder espaço para 
cargos de José Serra.

INCOMODADOS
O caso mais extremo desse 

xadrez político foi a indicação 
do atual governador Alberto 
Goldman (PSDB) para a se­
cretaria de Cultura. O grupo 
ligado a José Serra queria que 
o tucano fosse colocado na 
Secretaria de Abastecimento, 
responsável por duas autar­
quias gigantescas como Sa- 
besp e Daee. Mas Alckmin 
está decidido a entregar a 
pasta para o PV. A indicação 
criou ainda mais desconfor­
to no núcleo tucano.

BICADAS
A situação ficou tão crítica 

que Goldman chegou a fazer 
circular na imprensa a versão 
de que ele tinha recusado o 
convide de Alckmin para in­
tegrar o secretariado paulista.

PROTESTO
Outra notícia que circu­

la na imprensa sobre o fu­
turo governador paulista é 
que sua posse não será nada 
tranquila. Isso porque os 
protestos de policiais civis e 
militares realizados durante 
toda a campanha devem se 
repetir no evento da posse.

r e a ju s t e
Policiais civis e milita­

res prometem concentração 
em frente à Assembleia para 
acompanhar o deslocamen­
to do governador eleito ao 
Palácio dos Bandeirantes. A 
categoria cobra reajuste sala­
rial em 2011.

FESTINHA
O prefeito de São Bernar­

do do Campo, Luiz Marinho 
(PT), disse ontem que a festa 
que será organizada na cidade 
no sábado à noite para receber 
o presidente Luiz Inácio Lu­
la da Silva será custeada com 
recursos do diretório muni­
cipal do partido. Ao chegar 
ao Hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo, para visitar o 
vice-presidente José Alencar, 
Marinho negou que a prefei­
tura bancará a recepção.

NOMEADO
A Petrobrás anunciou 

ontem que a área de Tu­
pi será denominada Lula, 
e tem reservas estimadas 
em 6,5 bilhões de barris 
de petróleo e gás recupe­
ráveis.

Em 2011 espero que meu 
noivo venha de Portugal 
para casarmos. E também 
que todos nós tenhamos 
saúde e paz".

Hevilin Svicero Granado, 
vendedora

"Espero muita saúde e 
muita paz para minha 
família. E que 2011 possa 
ser melhor do que 2010 
foi".

Sônia Maria Francisco 
Ramalho, vendedora

"Espero que 2011 seja 
melhor que 2010, com 
muita paz e saúde, não 
só para mim, mas para 
todos. E que as pessoas se 
conscientizem. Não que 
iremos mudar o mundo, 
mas cada um fazendo um 
pouquinho, já  melhora".

Aline Ragonezi, 
vendedora

Mais um foco de incêndio ciiminoso loi legistiado teiça-leiia 28, em Lençóis Paulista, atrás da unidade 
do Senai. O fogo se espalhou rapidamente e uma nuvem de fumaça avançou em direção à Rodovia Ma­
rechal Rondon, dificultando a visão dos motoristas que transitavam pelo local. Os focos de incêndios em 
terrenos baldios lideraram as ocorrências atendidas pelo Corpo de Bombeiros na cidade este ano.

F R A S E

"Por conta 
da força da 
indústria, 
agroindústria e 
do comércio, o 
valor adicionado 
de Lençóis 
Paulista é maior, 
por exemplo, que 
o da cidade de 
Jaú, que possui 
cerca de 130 mil 
habitantes".

Júlio Antonio Gonçalves,
diretor de Finanças da Prefeitura 

de Lençóis Paulista

P A R A  P E N S A R

"O valor das 
coisas não está no 
tempo em que elas 
duram, mas, na 
intensidade com que 
acontecem. Por isso 
existem momentos 
inesquecíveis, 
coisas inexplicáveis 
e pessoas 
incomparáveis".

Fernando Pessoa

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Especializada em desenvolvimento de equipamentos para diversos segmentos industriais, a empresa consolidou  

sua marca ao longo dos 24 anos de existência e hoje é referência nos setores canavieiro, florestal e rodoviário

Da redação
Especial para O ECO

Investir em formação de mão de obra e criação de novas tecnologias são duas metas 
constantes da Lençóis Equipamentos Rodoviários Ltda., em Lençóis Paulista. Especializada 
em desenvolvimento de equipamentos para diversos segmentos industriais, a empresa 
consolidou sua marca ao longo dos 24 anos de existência e hoje é referência nos setores 

canavieiro, florestal, rodoviário, entre outros.
No início, a escassez de trabalhadores especializados era tamanha que Vai ter Domingos Amabilini, 

um dos fundadores e atual proprietário, conta que a empresa participou da criação do Centro 
Municipal de formação. "A região não tinha cultura de industrialização no segmento e imaginamos

Divulgação criar uma estrutura de formação.

convicção, orgulha-se de ter participado do começo desse processo e acredita que o Brasil, por 
ser um País em formação, precisa do trabalho e da dedicação de todos. "Ele precisa da capacidade 
intelectual e da força física de todos e de todas as empresas. Independente do tamanho, temos de 
cumprir nosso papel", afirma.

Essa visão de doação plena, aliado ao trabalho de consultor com experiência em grandes 
empresas como Volkswagem do Brasil, Suzano (antiga Bahia Sul), Massey fergusson, Catanduva 
Açúcar e Álcool, Coopersucar, florim (hoje do Grupo Votorantim), fez com que os outros dois 
fundadores da Lençóis Equipamentos Rodoviários Ltda. - losé Carlos Merenda e Diego Garcia 
Valera - convidassem Amabilini para completar o trio. Depois de quatro anos de atividades, o 
convidado e a, esposa, Marlene Amabilini, assumiram a empresa.

CARGAS ESPECIAIS

Os fundadores Valter Domingos Amibilini, José Carlos Merenda e 
Diego Garcia Valera: investimento na formação de mão de obra

um trabalho conjunto com o 
poder público, e amigos que 
engrossaram a fileira para 
viabilizar essa estrutura", diz o 
empresário. Aideia deu tão certo 
que o Município ganhou na 
sequência uma escola do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) e tomou- 
se "exportadora" de 
trabalhadores especializados 
para outras regiões do Estado 
e do País e polo de atração de 
estudantes em busca de ensino 
profissionalizante.

Amabilini, que é 
engenheiro mecânico por 
formação e ufanista por

Nos primeiros anos, a Lençóis Equipamentos Rodoviários dedicou-se a criar e desenvolver 
equipamentos para os setores canavieiro e florestal. "Trouxemos novas tecnologias para o setor, 
graças com a parceria com a Trelleborg, como os pneus de baixa pressão, os quais viabilizaram 
uma necessidade do setor, que era mecanizar sem compactar", conta Amabilini. A empresa 
também criou os transbordos, largamente usados no setor sucroalcooleiro.

No segmento florestal, a Lençóis Equipamentos Rodoviários responde pela introdução dos 
harvests, máquinas que cortam árvores inteiras, picam e colhem. "Com a era Collor, porém, veio a 
abertura e as empresas nacionais sofreram por causa da importação. Atualmente, o Brasil é o maior 
usuário mundial de máquina florestal e todas continuam sendo importadas", relata o empresário.

A reviravolta fez com que a empresa tomasse novos rumos. Nos anos 2000, a linha de criação e 
produção voltou-se para o segmento de cargas excedentes. Atualmente, a empresa é especializada 
em equipamentos de transporte rodoviário, para cargas especiais. "Isso exigiu desenvolvimento 
do projeto, de materiais, de fornecedores e de mão de obra. Eloje é um mercado que temos dado 
atenção especial. Evidentemente, sem abandonar os outros setores", conta Amabilini.

"Nossos equipamentos estão presentes nas maiores siderúrgicas do País, como CSN, Arcelor 
Mittal, Gerdau e Belgo Mineira, para transporte de cargas especiais dentro do pátio", diz o diretor 
e engenheiro florestal fausto Amabilini.

Idéias sustentáveis
Há cerca de 20 anos, quando 

a palavra sustentabilidade 
ainda não estava na moda, 
o proprietário da Lençóis 
Equipamentos Rodoviários 
Ltda., Valter Domingos 
Amabilini, plantou, em parceira 
com a extinta Cesp, 15 mil 
árvores. "E de lá para cá a gente 
nunca deixou de plantar", conta 
o empresário.

O desafio de Amabilini para 
2011 é transportar o conceito 
de sustentabilidade para a 
área de destinação do lixo. 
Recentemente, o empresário 
esteve na Espanha a fim de 
consolidar idéias para o setor. 
"Pretendemos melhorar
o mix e oferecer produtos 
em conformidade com a

legislação relativa ao tratamento 
de resíduos sólidos. Queremos 
quebrar o paradigma de coleta e 
principalmente de aterro sanitário", 
adianta Amabilini. A empresa 
fora responsável pela introdução 
da tecnologia de roll on/off para 
Lençóis Paulista. Atualmente, os 
equipamentos são usados pela 
Associação de Deficientes Físicos 
de Lençóis Paulista (Adefilp).

Com uma alternativa para o 
lixo, seria possível formar pool 
de cidades em consórcios para 
destinação dos resíduos produzidos 
nas localidades. "Por meio de 
adensamento, você não impacta o 
meio ambiente e cria uma imagem 
visual fantástica. O lixo deixa de ser 
um negócio feio e um problema", 
diz o empresário.

EXPEDIENTE;

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEJCO E TEXTOS: Aline Eurlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
Logan Elumberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Elumberto de Castro.
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Dentro da linha de criação de 
novos equipamentos e produtos, 

a empresa possui quatro patentes

Projetos patenteados

O diretor Fausto Amabilini: 
inovação e criação tecnológica

Dentro da linha de cria­
ção de novos equipamentos 
e produtos, a Lençóis Equi­
pamentos Rodoviários Ltda. 
possui quatro patentes: equi­
pamentos portuário, unida­
de florestal e unidade móvel, 
as chamadas salas móveis, 
largamente usadas por in­
dústrias como Ford, Fires- 
tone, Volkwagem do Brasil, 
Serviço Nacional de Apren­
dizagem Industrial (Senai), 
entre outras.

"Cada carreta é um pro­
cesso de homologação, como 
um lançamento de produto 
novo. É submetido a uma 
série de testes para só depois 
esse produto ser colocado no 
mercado", afirma o diretor e 
engenheiro florestal Fausto 
Amabilini.

Além do processo inter­
no de criação, a parceria com 
institutos de pesquisa nacio­
nais e internacionais e uni­
versidades é essencial para o 
sucesso do empreendimen­
to. "Tão importante quanto 
saber é conhecer quem sabe. 
No começo, o Brasil tinha 
tecnologia muito baixa para 
implementação de mecaniza­
ção. Nessa época, tínhamos 
parceria forte com o IPT (Ins­
tituto de Pesquisas Tecnológi­
cas). Atualmente, esse víncu­
lo foi transferido para boas 
universidades como a Federal 
do Paraná e a Llnicamp", es­
clarece Amabilini. Para que 
tudo saia do papel, porém, 
é vital um corpo técnico que 
saiba ouvir e inserir a tecno­
logia nos produtos.
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Perfil técnico
Nome da empresa: Lençóis Equipamentos Rodoviários Ltda

Fundadores: Valter Domingos Amibilini, losé Carlos Merenda 
e Diego Garcia Valera

Proprietários atuais: Valter Domingos Amibilini e Marlene 
Amabilini

Serviços e produtos: máquinas e equipamentos para setores 
canavieiro, florestal e de transporte rodoviário

Ano de fundação: 1986

Número de funcionários: 98

Clientes: 300

Endereço: Rodovia Marechal Rondon, km 303,2 

Site: www.lencoisequipamentos.com.br

Energia e Alimentos LENÇÓ IS PAULISTA
CRESCEN DO  COM  VOCÊ

DIRETORIA MUNICIPAL 
DE DESENVOLVIMENTO 

E GERAÇÃO DE 
EMPREGO E RENDA propagarê)S)

http://www.lencoisequipamentos.com.br
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Júlio Antonio Gonçalves, diretor de Finanças de Lençóis Paulista

Acim a do esperado
Lençóis Paulista arrecada 14% a mais em 2010; som ente repasse de FPM foi menor

Carlos A lberto Duarte
Especial para O ECO

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista arrecadou 14% a 
mais do que estava previsto 
no orçamento 2010. O percen­
tual representa cerca de R$ 14 
milhões a mais do que os R$ 
100 milhões estimados para 
esse ano. Apenas o repasse do 
FPM (Fundo de Participação 
dos Municípios) ficou abaixo 
do estimado, cerca de R$ 3 mi­
lhões.

Em entrevista ao Jornal O 
ECO/Ventura FM, o diretor de 
Finanças, Júlio Antonio Gon­
çalves, explicou que vários 
fatores contribuíram para o 
aumento da arrecadação, en­
tre eles, convênios firmados 
com o Governo do Estado e 
Governo Federal, aumento de

receitas próprias, como o IP- 
TU (Imposto Predial Territo­
rial e Urbano) e ISS (Imposto 
Sobre Serviços), mas, sobretu­
do, o repasse maior de ICMS 
(Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias). "O Estado arre­
cadou mais e nós acabamos 
recebendo mais do que o pre­
visto", explicou.

O diretor acrescentou que 
por conta do aumento na ar­
recadação do ICMS a cida­
de subiu na classificação do 
ranking de municípios medi­
do pelo índice do imposto so­
bre circulação e mercadoria. O 
desempenho representou um 
salto de mais 7% no imposto, 
o que representa de R$ 4 a R$ 
5 milhões a mais.

A classificação dos muni­
cípios é calculada com base 
no valor adicionado, que é a

contribuição adicional de um 
recurso, atividade ou processo 
para a fabricação de um pro­
duto ou prestação de um ser­
viço. Gonçalves revelou que o 
valor adicionado de Lençóis 
Paulista teve crescimento de 
11% a 12%, superando o Esta­
do, que cresceu 10%. O valor 
adicionado de R$ 1,2 bilhão 
é superior ao de muitos mu­
nicípios maiores. "Por conta 
da força da indústria, agroin­
dústria e do comércio, o valor 
adicionado de Lençóis Paulis­
ta é maior, por exemplo, que 
o da cidade de Jaú, que possui 
cerca de 130 mil habitantes", 
comparou o diretor

SAUDÁVEL
A administração de Lençóis 

Paulista encerra o ano com to­
das as contas de 2010 pagas e

com planejamento de iniciar 
2011 liberando pagamento a 
alguns fornecedores. A expec­
tativa é que a arrecadação de 
2011 também seja maior e se o 
crescimento se der no mesmo 
ritmo vai superar a arrecadação 
deste ano. A peça orçamentá­
ria aprovada pela Câmara Mu­
nicipal é de R$ 152 milhões, 
mas no valor estão incluídos 
recursos do Iprem (Instituto 
de Previdência Municipal), do 
SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto) e Centro Mu­
nicipal de Formação Profissio­
nal Ideval Paccola. Desconta­
dos esses valores, o orçamento 
líquido do município para o 
ano que vem é de R$ 116 mi­
lhões, mas em dezembro de 
2011 pode atingir mais de R$ 
130 milhões, segundo estima­
tivas da Prefeitura.

Lençóis Paulista arrecada mais ICMS que Jaú
Este ano, Lençóis Paulista, 

com 62 mil habitantes, arre­
cadou mais ICMS do que o 
município de Jaú, que possui 
mais de 135 mil habitantes. 
Os dados são da Secretaria da 
Fazenda do Estado. Enquanto 
entre janeiro e dezembro de 
2010 Lençóis Paulista arreca­
dou R$ 34.294.675,29, Jaú 
recebeu de repasse de ICMS

R$ 32.431.791,21, diferen­
ça de quase 1,9 milhão. Dos 
municípios de médio porte 
da região, Lençóis Paulista 
arrecadou menos que Botu- 
catu (R$ 49.766.494,86), que 
também tem o dobro da po­
pulação, pouco mais de 130 
mil habitantes, e Bauru (R$ 
97.386.654,38), que conta 
com população de 359 mil

habitantes, seis vezes maior 
que a de Lençóis Paulista.

Outro dado é que a arreca­
dação de ICMS de Areiópolis, 
com mais de 10 mil habitan­
tes, é menor que a de Borebi, 
que tem população de pouco 
mais de 2 mil pessoas, segun­
do dados do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta­
tística). O Governo do Estado

repassou R$ 2,2 milhões de 
ICMS a Areiópolis, ante R$ 2,7 
milhões para Borebi. A segun­
da maior arrecadação de ICMS 
da região é de Agudos. Este ano 
o município arrecadou R$ 32,4 
milhões, seguido por Peder­
neiras com R$ 19,4 milhões, 
São Manuel, R$ 15,9 milhões 
e Macatuba que recebeu pouco 
mais de R$ 11 milhões.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 23 de dezembro a 29 de dezembro

DIA 25 - ADELINA VICENTE 
FELICIANO, 83 anos 
Lençóis Paulista.

DIA 25 - ANTONIO 
FRANCISCO LEITE, 81 anos 
Lençóis Paulista.

DIA 25 - MARIA DE LOURDES 
NORONHA DA SILVA, 46 anos 
Bauru.

DIA 26 - REGINALDO 
ALBERTO RIBEIRO, 31 anos 
Macatuba.

Centro Municipal de Formação 
Profissional “Prefeito Ideval Paccola”

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

PORTARIA N° 12/2010

Júlio Antonio Gonçalves, Diretor Financeiro da Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista em substituição ao Diretor Executivo do Centro Municipal de 
Formação Profissional de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na 
alínea “a” do artigo 59 da lei Orgânica do Município, torna público os seguin­
tes atos oficiais.

R E S O L V E:

Art. 1° Exonera Alice Meira Bonfim Mantellatto, R.G. n° 43.897.995-3, do 
cargo de Técnico em Treinamento de Artesanato a pedido da funcionária, soli­
citado no dia 20 de dezembro de 2010.

Art. 2° Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Lençóis Paulista, 22 de dezembro de 2010.

Júlio Antonio Gonçalves 
Diretor Financeiro

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de dezembro de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 39,82.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE AREIÓPOLIS

EXTRATO DE TERMO ADITIVO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 01/2007. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 

CONTRATADO:
ALCIDES LOURENÇO DE SIQUEIRA

Endereço: Rua José Bentivenha, 125
Cidade: Areiópolis -  SP

CNPJ/CPF 138.675.701-97

OBJETO: Contratação de Profissional na área de Contabilidade, a fim de 
prestar serviços de assessoria e consultoria nesta Prefeitura, na área Admi­
nistrativa, Financeira e Contábil, bem como acompanhamento de prestações 
de contas, tanto para Tribunal de Contas e também para as Secretarias que 
solicitarem tais prestações, acompanhamento na elaboração do Plano Pluria- 
nual (PPA) e Lei Orçamentária Anual (LOA), acompanhamento orçamentário 
e financeiro, elaborações de relatórios para cumprimento da Lei de Responsa­
bilidade Fiscal e apresentação do Encerramento de Exercício de 2.010. 
PRAZO: Fica prorrogado o presente contrato pelo período de 12 (doze) me­
ses, iniciando-se na data da assinatura deste instrumento e término em 31 
(trinta e um) de dezembro de 2.010 (dois mil e dez), podendo ser prorrogado 
nos limites previstos na Lei Federal n.° 8.666/93.

AREIÓPOLIS, 29 de dezembro de 2.009 
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 

Prefeito Municipal

EXTRATO DE TERMO ADITIVO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 02/2006.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 

CONTRATADO:
ADVOCACIA OLIVEIRA E MATIAS

Endereço: Rua Ettore Targa, 256-A
Cidade: São Manuel -  SP

CNPJ/CPF 06.078.758/0001-29

OBJETO: Constitui objeto da presente licitação a contratação de prestação 
de serviços técnicos especializados de assessoria e consultoria aos setores de 
administração, compras, licitações, saúde, educação e pessoal da Prefeitura 
Municipal de Areiópolis, quanto à compatibilidade dos atos de gestão espe­
ciais a serem executados e/ou autorizados com base na Constituição Federal 
e Legislação Federal Vigente, bem como suporte jurídico para o acompa­
nhamento de processos judiciais, conforme Anexo deste instrumento que fica 
fazendo parte integrante deste edital.
1- PRAZO: Fica prorrogado o presente contrato pelo período de 12 (doze) 
meses, iniciando-se na data da assinatura deste instrumento e término em 31 
(trinta e um) de dezembro de 2.010 (dois mil e dez), podendo ser prorrogado 
nos limites previstos na Lei Federal n.° 8.666/93.
2 -  Em conformidade com alínea "b " , inciso I, do artigo 65 da Lei 8666/93, 
fica aditado o presente contrato entre esta Prefeitura e a Empresa Oliveira 
e Matias suprimindo-o no que disser respeito aos setores da administração, 
compras, licitações, saúde e pessoal, restando como objeto contratado a Pres­
tação de Serviços Técnicos Especializados de Assessoria e Consultoria ao 
Setor da Educação, Bem Como Suporte Jurídico Para Acompanhamento de 
Processos Judiciais Deste Setor.
3 -  Desta forma, o valor anual contratado passará de R$ 78.996,00 (Setenta 
e oito mil, novecentos e noventa e seis reais) para R$ 36.000,00 (trinta e seis 
mil reais) por todo o contrato, a ser pago em doze parcelas no valor de R$ 
3.000,00 (três mil reais), até o décimo dia do mês subseqüente.

AREIÓPOLIS, 29 de dezembro de 2.009 
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 

Prefeito Municipal

EXTRATO DE TERMO ADITIVO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 21/2008 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 

CONTRATADO:
MARIA FERNANDA ALVES ANTUNES ME

Endereço: Rua Joaquim Vieira de Medeiros, n.° 1260
Cidade: Paranapanema -  SP
CNPJ: 07.101.345/0001-80

OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços de distribuição 
de conexão com a internet (link fornecido pela Prefeitura), via rádio, para os 
pontos de acessos definidos no Anexo I deste edital, com fornecimento de 
equipamento.
PRAZO: Fica prorrogado o presente contrato pelo período de 12 (doze) me­
ses, iniciando-se no dia 31 (trinta e um) de dezembro de 2.009 (dois mil e no­
ve) e com término em 31 (trinta e um) de dezembro de 2.010 (dois mil e dez), 
podendo ser prorrogado nos limites previstos na Lei Federal n.° 8.666/93.

AREIÓPOLIS, 29 de dezembro de 2.009 
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 

Prefeito Municipal

EXTRATO DE TERMO ADITIVO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 09/2008 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 

CONTRATADO:
AMPLITEC GESTÃO AMBIENTAL LTDA

Endereço: Rua José Pinto de Almeida, n.° 399
Cidade: Piracicaba -  SP

CNPJ/CPF 05.386.262/0001-50

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
coleta, transporte e destinação para tratamento de resíduos sépticos do setor 
de Saúde.
PRAZO: Fica prorrogado o presente contrato pelo período de 12 (doze) me­
ses, iniciando-se no dia 31 (trinta e um) de dezembro de 2.009 (dois mil e no­
ve) e com término em 31 (trinta e um) de dezembro de 2.010 (dois mil e dez), 
podendo ser prorrogado nos limites previstos na Lei Federal n.° 8.666/93. 

AREIÓPOLIS, 29 de dezembro de 2.009 
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 

Prefeito Municipal

EXATA

Abertura de empresas Z 
Contabilidade Z 

Consultoria Z
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br
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C O M E R C I O

Semana da troca
Semana entre Natal e Ano Novo são tradicionalmente marcados com o 'dias de troca', que voltam a movimentar o comércio

Carol Ferreira
Cristiano Paccola/O ECO

As trocas movimentam o 
comércio depois do Natal. Os 
primeiros dias em que as lo­
jas ficam abertas após a festa, 
tradicionalmente, são quase 
que exclusivos para trocas de 
presentes. Seja por diferença 
de estilo ou tamanho, este é 
o principal motivo que atrai 
os consumidores de volta às 
lojas. Mas, os lojistas lençoen- 
ses não reclamam e encaram 
o momento como uma forma 
de atrair clientes e garantir no­
vas vendas.

Rosana Santos, gerente de 
uma loja de roupas, conta que 
a empresa foi a única da rua 
15 de Novembro a trabalhar 
na segunda-feira, 27, e que a 
maioria dos clientes que pas­
saram por lá foram fazer tro­
cas. "Todo ano é assim. Às ve­
zes, diminui ou aumenta, mas 
sempre tem", informa.

A gerente explica que os 
funcionários já se preparam 
para estes dias e que não re­
clamam. "Toda troca acaba 
gerando outra venda, porque 
muitas pessoas acrescentam 
outros itens", salienta.

A vendedora de uma loja 
de calçados, Sônia Ramalho, 
conta que terça-feira, 28, foi 
o 'dia da troca' De acordo 
com ela, nos anos anteriores, 
a modalidade ocupou metade 
do dia, desta vez foi o perío­
do todo. Os clientes procura­
vam por novos modelos ou 
numeração. "Troca, às vezes, 
é complicado porque o clien­
te não acha a numeração. Este 
ano, por exemplo, vendemos 
tudo. A venda subiu cerca de

Maristela Pereira Mazzini garantiu a troca do seu presente e da sua filha no começo da semana para ter mais opção de escolha e preço

30%, por isso o estoque está 
complicado", informa. No en­
tanto, Sônia também não se 
queixa. "A troca muitas vezes 
fideliza o cliente, acho até que 
mais na troca do que na ven­
da", avalia.

Esta também é a opinião 
da operadora de caixa Lilian 
Pereira dos Santos e da credia- 
rista Camila Cristina da Silva,

de uma loja de roupas, calça­
dos e confecções. O primeiro 
dia em que a loja abriu após 
o Natal foi marcado pelas tro­
cas, mas também foi dia de 
novas vendas. "Todo ano de­
pois do Natal é assim. Por ser 
presente, a maioria vem por­
que não serve e tem também 
quem não gosta", diz Lilian. 
"Trocar sempre é bom porque

você ganha o cliente. Nós tro­
camos com o maior prazer", 
completa Camila.

p r e s s a  p o r  m a is  
o p ç õ e s

Assim como os lojistas sa­
bem que as trocas vão ficando 
mais complicadas por conta 
das grandes promoções de 
início de ano, os clientes tam­

bém procuram trocar os pre­
sentes o quanto antes para ter 
maior variedade.

Na segunda-feira, 27, Ma­
ristela Pereira Mazzini já havia 
trocado o seu presente e acom­
panhava a filha. "Acho melhor 
trocar logo porque tem mais 
opção de escolha e também de 
preço", avalia. Ela conta que 
sempre é preciso trocar um ou

outro presente. "Só vou trocar 
porque não serviu, não é ques­
tão de não gostar", acrescenta.

Já Letícia Natalia Martins 
Ribeiro trocou pela primeira 
vez um presente que não ser­
viu, na terça-feira, 28. "Vim 
logo porque bastante gente 
costuma trocar e poderia ser 
que não encontrasse o que 
queria", pondera.

Procon orienta 
sobre a troca 
dos presentes

Em nota, a Fundação Pro- 
con SP informou que a troca 
deve ser combinada no mo­
mento da compra, pois os co­
merciantes só são obrigados a 
trocar um produto em algu­
mas situações. Se o problema 
for o tamanho, a cor ou mo­
delo, por exemplo, o comer­
ciante só poderá ser obrigado 
a fazer a troca se tiver prome­
tido -  por escrito, na etiqueta, 
nota fiscal ou outro documen­
to. Porém, se o produto estiver 
com defeito, os consumidores 
têm até 90 dias para reclamar, 
para produtos duráveis (au­
tomóveis, eletrodomésticos) 
e 30 dias para produtos não 
duráveis (higiene pessoal, ali­
mentos), segundo o Código 
de Defesa do Consumidor.

A partir da data da recla­
mação, que deve ser compro­
vada pelo consumidor, o for­
necedor terá até 30 dias para 
solucionar o problema. Após

esse prazo, se o problema 
permanecer, o consumidor 
poderá escolher entre a troca 
do produto por outro equi­
valente, desconto proporcio­
nal do preço ou a devolução 
da quantia paga, monetaria- 
mente atualizada. No caso 
de produtos essenciais (ge­
ladeira, fogão), o fornecedor 
terá que solucionar o proble­
ma imediatamente.

Nas compras de produtos 
realizadas fora do estabeleci­
mento comercial, através da 
internet, por telefone ou ca­
tálogo, o consumidor pode 
desistir, em até sete dias do 
recebimento da mercadoria. 
No entanto, o consumidor 
deve formalizar, por escrito, 
a sua desistência e, se for o 
caso, devolver o produto re­
cebido. Nesses casos terá o 
direito da devolução integral 
de qualquer valor que tenha 
sido pago.

èSAAE

r
Serviço Autônomo de Agua e 
Esgotos de Lençóis Paulista

José Antonio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos 
de Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhe são conferidas por 
Lei, bem como o cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 57/2010 de 29.12.10 -  Prorroga, o afastamento para tra­
tamento de saúde, do servidor Sr. Edson Ferraz do cargo de Agente de 
Apoio Operacional, no período de 15/12/2010 a 14/02/2011.

Lençóis Paulista, 29 de dezembro de 2010.

José Antonio Marise
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de dezembro de 2010. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 26,56.

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

PONTO d e  v e n d a
A 2° edição do livro "Todos 
por um mesmo ideal", do 
poeta lençoense Wanderley 
de Andrade também está à 
venda na Ramblas Livraria 
e Papelaria, que fica na 
rua 15 de Novembro, 216, 
no Centro. O telefone é 
(14) 3263-4969. A loja 
Cambalhota já era ponto de 
venda da obra, que custa 
R$ 10, e é possível também 
entrar em contato com o 
poeta através do telefone 
(14) 9751-0759.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista |IP|
PREFEITURA MUNICIPAL DE PREFEITURA MUNICIPAL DE PREFEITURA MUNICIPAL DE

LENÇÓIS PAULISTA LENÇÓIS PAULISTA LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO EDITAL DE CONVOCAÇÃO EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de A Comissão Municipal de Serviço Civil de A Comissão Municipal de Serviço Civil de
Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s)
abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concur- abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Con- abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Edital
so Público abaixo identificado para o preen- curso Público abaixo identificado para o pre- de Concurso Público abaixo identificado(s)
chimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura Mu- enchimento de 2 (duas) vagas, na Prefeitura para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na
nicipal de Lençóis Paulista e informa que o Municipal de Lençóis Paulista e informa que o Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e
não comparecimento no dia, horário e local não comparecimento no dia, horário e local es- informa que o não comparecimento no dia,
estabelecidos pela presente convocação im- tabelecidos pela presente convocação implica- horário e local estabelecidos pela presente
plicará na perda de vaga conforme preceitua rá na perda de vaga conforme preceitua a lei. convocação implicará na perda de vaga, con-
a lei.

Edital: 05/2010
forme preceitua a lei.

Edital: 03/2010 Cargo: Médico de Saúde da Família Edital n.° : 03/2010
Cargo: Técnico em Informática Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, Cargo: Motorista Alfredo Guedes
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862 -  Centro. Local: Comissão Municipal de Serviço Civil,
sita na Avenida Brasil, 862, Centro. Data: 5 de janeiro de 2011 sita na Avenida Brasil, 862, Centro.
Data: 5 de janeiro de 2011 Horário: 14h Data: 5 de janeiro de 2011
Horário: 15h

01 -  Alisson Pires Valle
Horário: 15h

01 -  Felipe Amaral Coneglian 02 -  Geovana Momo Nogueira de Lima 01 -  Marcelo Aparecido Teodoro

Lençóis Paulista, 28 de dezembro de 2.010. Lençóis Paulista, 28 de dezembro de 2.010. Lençóis Paulista, 28 de dezembro de 2.010.

Marcos Norabele Marcos Norabele Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Presidente da Comissão Municipal de Presidente da Comissão Municipal de

Serviço Civil Serviço Civil Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de dezembro de 2010. Na página A7. Valor da publicação R$ 84,21.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo Substituto da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 364 de 30.12.2010.........Aprova o Regulamento do Serviço Autônomo de
Água e Esgotos de Lençóis Paulista -  SAAE.
Decreto 365 de 30.12.2010.........Exonera José Ailton Godoy da função gratificada
de Encarregado de Equipe.
Portaria 1820 de 28.12.2010....Designa Helena Salete Grandi Cosso Barbosa para
prestar serviços junto ao Tribunal Regional do Trabalho da 15a Região -  Fórum 
Trabalhista de Lençóis Paulista.
Portaria 1821 de 28.12.2010....Designa Antonio José Ramponi para prestar servi­
ços junto ao Tribunal Regional do Trabalho da 15a Região -  Fórum Trabalhista de 
Lençóis Paulista.
Portaria 1822 de 28.12.2010....Designa Sildania Pisani para prestar serviços junto
ao Tribunal Regional do Trabalho da 15a Região -  Fórum Trabalhista de Lençóis 
Paulista.
Portaria 1823 de 28.12.2010....Designa Daniela Orsi Brandi para prestar serviços
junto ao Tribunal Regional do Trabalho da 15a Região -  Fórum Trabalhista de Len­
çóis Paulista.
Portaria 1824 de 28.12.2010....Nomeia Alessandra Antunes para o cargo de Agente
de Serviços Gerais.
Portaria 1825 de 28.12.2010....Nomeia Maria Aldenice da Silva para o cargo de
Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1826 de 28.12.2010....Nomeia Ana Cordeiro de Souza para o cargo de
Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1827 de 28.12.2010....Nomeia Tiago Moreira de Freitas para o cargo de
Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1828 de 28.12.2010....Nomeia Onelia Magali Placca de Oliveira para o
cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1829 de 28.12.2010....Nomeia Francine Varotto Alves para o cargo de
Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1830 de 28.12.2010....Nomeia Dalton Lucas de A. Silva Castro para o
cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1831 de 28.12.2010....Nomeia Rodolfo Luiz Guiari para o cargo de Moni­
tor Cultural -  Música/Instrumental -  Sopros Metais.
Portaria 1832 de 28.12.2010....Nomeia Rogério de Almeida Salles para o cargo de
Monitor Cultural -  Música/Instrumental -  Sopros Metais.
Portaria 1833 de 28.12.2010....Nomeia Cláudia Christian Medola Cunha para o
cargo de Monitor Cultural -  Música/Instrumental -  Sopros Madeiras.
Portaria 1834 de 28.12.2010....Nomeia Adriane Medola Cunha Matias para o cargo
de Monitor Cultural -  Música/Instrumental -  Sopros Madeiras.
Portaria 1835 de 28.12.2010....Nomeia Silvana Ribeiro Ludovico para o cargo de
Monitor Cultural -  Artesanato.
Portaria 1836 de 28.12.2010....Nomeia Andrezza Cacciolari Caiola para o cargo de
Monitor Cultural -  Artesanato.
Portaria 1837 de 28.12.2010....Nomeia Raquel Virgínia de Oliveira Borin para o
cargo de Monitor Cultural -  Artesanato.
Portaria 1838 de 28.12.2010....Nomeia Eliana Sueli Artioli Diegoli para o cargo de
Monitor Cultural -  Artesanato.
Portaria 1839 de 28.12.2010....Nomeia Glaucia Paccola Bosi de Oliveira para o
cargo de Monitor Cultural -  Artesanato.
Portaria 1840 de 28.12.2010....Nomeia Nanci de Farias Toniolo para o cargo de
Monitor Cultural -  Música/Instrumental -  Piano e Teclado.
Portaria 1841 de 28.12.2010....Nomeia Henry Galli para o cargo de Monitor Cul­
tural -  Música/Instrumental -  Violão.
Portaria 1842 de 28.12.2010....Nomeia Marcos Rogério Maganha para o cargo de
Monitor Cultural -  Música/Instrumental -  Violão.
Portaria 1843 de 28.12.2010....Nomeia Marina Aparecida Ronque para o cargo de
Monitor Cultural -  Teatro.
Portaria 1844 de 28.12.2010....Nomeia Rogério Alberto de Oliveira para o cargo
de Monitor Cultural -  Teatro.
Portaria 1845 de 28.12.2010....Nomeia Leda Maria Fernandes para o cargo de Mo­
nitor Cultural -  Teatro.
Portaria 1846 de 28.12.2010....Nomeia Ivan dos Santos José para o cargo de Moni­
tor Cultural -  Música/Musicalização Infantil.
Portaria 1847 de 28.12.2010....Nomeia Joezer da Silva para o cargo de Monitor
Cultural -  Música/Musicalização Infantil.
Portaria 1848 de 28.12.2010....Nomeia Rosângela de Almeida Salles para o cargo
de Monitor Cultural -  Música/Canto Coral.
Portaria 1849 de 28.12.2010....Nomeia Ricardo Augusto Sassá e Silva para o cargo
de Monitor Cultural -  Música/Instrumental -  Regência de Fanfarras.
Portaria 1850 de 28.12.2010....Nomeia Edson Luiz Cortez Fernandes para o cargo
de Monitor Cultural -  Música/Instrumental -  Regência de Fanfarras.
Portaria 1851 de 28.12.2010....Nomeia Guilherme de Moraes Correa para o cargo
de Monitor Cultural -  Música/Instrumental -  Cordas -  Violino e Viola.
Portaria 1852 de 28.12.2010....Nomeia William Carlos Machado para o cargo de
Monitor Cultural -  Música/Instrumental -  Percussão.
Portaria 1853 de 28.12.2010....Nomeia José Aparecido Santos para o cargo de Mo­
nitor Cultural -  Música/Instrumental -  Percussão.
Portaria 1854 de 28.12.2010....Nomeia Regina Rosa para o cargo de Monitor Cul­
tural -  Pintura em Tela.
Portaria 1855 de 28.12.2010....Nomeia Rodolfo Tadeu Sonego Vanni para o cargo
de Monitor Cultural -  Pintura em Tela.
Portaria 1856 de 28.12.2010....Nomeia Silmara Regina Salvador Galassi para o
cargo de Monitor Cultural -  Pintura em Tecido/Madeira.
Portaria 1857 de 28.12.2010....Nomeia Elidiane Miriam Salgado Viana para o car­
go de Monitor Cultural -  Pintura em Tecido/Madeira.
Portaria 1858 de 28.12.2010....Nomeia Elizabete Aparecida Luqueis Rolim para o
cargo de Monitor Cultural -  Pintura em Tecido/Madeira.
Portaria 1859 de 28.12.2010....Nomeia Jéssica Lopes Quadrado para o cargo de
Monitor Cultural -  Dança Moderna/Jazz.
Portaria 1860 de 28.12.2010....Nomeia Gustavo Henrique Luiz para o cargo de
Monitor Cultural -  Dança Moderna/Jazz.
Portaria 1861 de 28.12.2010....Nomeia Clayton Fernando Pires para o cargo de
Monitor Cultural -  Dança Moderna/Jazz.
Portaria 1862 de 28.12.2010 Nomeia Maria Eugênia Afonso para o cargo de Mo­
nitor Cultural -  Dança Moderna/Jazz.
Portaria 1863 de 28.12.2010....Nomeia Tamiris Rodrigues para o cargo de Monitor
Cultural -  Dança Moderna/Jazz.
Portaria 1864 de 28.12.2010....Nomeia Taise Eloisa José para o cargo de Monitor
Cultural -  Dança Moderna/Jazz.
Portaria 1865 de 28.12.2010....Nomeia Alessandro Marcelo Estrella para o cargo
de Monitor Cultural -  Dança Moderna/Jazz.
Portaria 1866 de 28.12.2010....Nomeia Cleber de Carvalho para o cargo de Moni­
tor Cultural -  Dança de Rua.
Portaria 1867 de 28.12.2010....Nomeia Natalia Cristina Leda para o cargo de Mo­
nitor Cultural -  Dança de Salão/Clássica.
Portaria 1868 de 28.12.2010....Nomeia Luiz Henrique de Santana para o cargo de
Monitor Cultural -  Dança de Salão/Clássica.
Portaria 1869 de 28.12.2010....Nomeia Rosangela Danoel Rissato para o cargo de
Agente Cultural.
Portaria 1870 de 28.12.2010....Nomeia Sabrina Leme Burato para o cargo de Mo­
nitor Cultural -  Teatro.
Portaria 1871 de 28.12.2010....Abre processo administrativo em face de funcioná­
rios públicos municipais.
Portaria 1872 de 28.12.2010....Abre processo administrativo em face de funcioná­
rio público municipal.
Portaria 1873 de 28.12.2010....Exonera Rogério Alberto de Oliveira da função
temporária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1874 de 28.12.2010....Exonera Silvana Ribeiro Ludovico da função tem­
porária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1875 de 28.12.2010....Exonera Elizabete Aparecida Luqueis Rolim da
função temporária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1876 de 28.12.2010....Exonera Rogério de Almeida Salles da função tem­
porária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1877 de 28.12.2010....Exonera Antonio Carlos Barbosa da Silva da função
temporária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1878 de 28.12.2010....Exonera Nanci de Farias Toniolo da função tempo­
rária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1879 de 28.12.2010....Exonera Ivan dos Santos José da função temporária
de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1880 de 28.12.2010....Exonera Marcos Rogério Maganha da função tem­
porária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1881 de 28.12.2010....Exonera Rosimeire Aparecida Lopes Freitas da fun­
ção temporária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1882 de 28.12.2010....Exonera Rosangela Danoel Rissato da função tem­
porária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1883 de 28.12.2010....Exonera Cássio José dos Santos da função temporá­
ria de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1884 de 28.12.2010....Exonera Sabrina Coneglian da função temporária
de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1885 de 28.12.2010....Exonera Silmara Regina Salvador Galassi da fun­
ção temporária de Monitor Cultural.
Portaria 1886 de 28.12.2010....Exonera Marina Aparecida Ronque Stopa da função

temporária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1887 de 28.12.2010....Exonera Heliton Alves Martins da função temporá­
ria de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1888 de 28.12.2010....Exonera Alessandro Marcelo Estrella da função
temporária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1889 de 28.12.2010....Exonera Clayton Fernando Pires da função tempo­
rária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1890 de 28.12.2010....Exonera Mara Aparecida Trindade Gigióli da fun­
ção temporária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1891 de 28.12.2010....Exonera Lélia Cristina Giacomini da função tempo­
rária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1892 de 28.12.2010....Exonera Izabel Zacharias da função temporária de
Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1893 de 28.12.2010....Exonera Rosângela de Almeida Salles da função
temporária de Monitor Cultural -término de contrato..
Portaria 1894 de 28.12.2010....Exonera Camila Maria Dias da função temporária
de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1895 de 28.12.2010....Exonera Ingrid Godoy Cabral da função temporária
de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1896 de 28.12.2010....Exonera Elenice Barbosa Gomes da função tempo­
rária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1897 de 28.12.2010....Exonera Luiz Henrique de Santana da função tem­
porária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1898 de 28.12.2010....Exonera Jéssica Lopes Quadrado da função tempo­
rária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1899 de 28.12.2010....Exonera Cleber de Carvalho da função temporária
de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1900 de 28.12.2010....Exonera Taise Eloisa José da função temporária de
Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1901 de 28.12.2010....Exonera Murilo Roberto Jesus Maganha da função
temporária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1902 de 28.12.2010....Exonera Rodolfo Luiz Guiari da função temporária
de Monitor Cultural -término de contrato..
Portaria 1903 de 28.12.2010....Exonera Adriane Medola Cunha Matias da função
temporária de Monitor Cultural -término de contrato.
Portaria 1904 de 28.12.2010....Designa Silvia Maria Gasparotto para exercer
cumulativamente o cargo de Diretor de Recursos Humanos no período de 3 a 22 
de janeiro de 2011.
Portaria 1905 de 28.12.2010....Exonera José Luciano Moreira Pinto do cargo de
Agente de Serviços Urbanos- pedido.
Portaria 1906 de 28.12.2010....Exonera Greice Kelli Oliveira de Lima da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1907 de 30.12.2010....Exonera Adriana Cristina Ayoub Silva da função
temporária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 1908 de 30.12.2010....Exonera Adriana Rodrigues da função temporária
de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1909 de 30.12.2010....Exonera Adriana Maria Tomaz da função temporá­
ria de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1910 de 30.12.2010....Exonera Alessandra Cristina Perantoni Blanco da
função temporária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1911 de 30.12.2010....Exonera Aline Brito dos Santos Guiari da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1912 de 30.12.2010....Exonera Aline Luqui da função temporária de Pro­
fessor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1913 de 30.12.2010.... Exonera Aline Regina Vieira Zangarelli da
função temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental II -término 
de contrato.
Portaria 1914 de 30.12.2010....Exonera Amélia Feliciani Parmezzani da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1915 de 30.12.2010....Exonera Ana Maria Vieira da Silva D'Avila da fun­
ção temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1916 de 30.12.2010....Exonera Ana Paula Almeida de Souza da função
temporária de Professor de Educação Infantil I -término de contrato.
Portaria 1917 de 30.12.2010....Exonera Anaí Carla Salla da função temporária de
Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1918 de 30.12.2010....Exonera Andréa Regina Carrit Coneglian Conti da
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato. 
Portaria 1919 de 30.12.2010....Exonera Andréia Regina Ribeiro Massarico de Sou­
sa da função temporária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato. 
Portaria 1920 de 30.12.2010....Exonera Andréia Soares dos Santos da função tem­
porária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1921 de 30.12.2010....Exonera Andresa Luzia dos Santos da função tem­
porária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1922 de 30.12.2010....Exonera Angela Cristina de Aguiar Porcino da fun­
ção temporária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1923 de 30.12.2010....Exonera Aparecida de Fátima Correa Cardim da
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1924 de 30.12.2010....Exonera Aparecida Janete da Silva Anjos da função
temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1925 de 30.12.2010....Exonera Aparecida Elisandra Mathias de Oliveira
Rocha da função temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de 
contrato.
Portaria 1926 de 30.12.2010....Concede afastamento sem vencimentos a Edna Cor-
rea Barboza, Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1927 de 30.12.2010....Exonera Benedita de Fátima Lima da função tem­
porária de Professor de Educação Especial -término de contrato.
Portaria 1928 de 30.12.2010....Exonera Bernadete Aparecida Arioso da função
temporária de Professor Substituto de Educação Infantil -término de contrato.
Portaria 1929 de 30.12.2010....Exonera Caio Rodrigues da função temporária de
Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1930 de 30.12.2010....Exonera Camila Ramos Giglioli da Silva da função
temporária de Professor de Ensino FundamentalI I -término de contrato.
Portaria 1931 de 30.12.2010....Exonera Carla Gonçalves da função temporária de
Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1932 de 30.12.2010....Exonera Carolina Casali Moretto da função tempo­
rária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1933 de 30.12.2010....Exonera Cesar Augusto Paccola da função temporá­
ria de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1934 de 30.12.2010....Exonera Cláudia Maria Soares Scandarolli da fun­
ção temporária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato. 
Portaria 1935 de 30.12.2010....Exonera Cláudia Portes Zacharias da função tempo­
rária de Professor Substituto de Ensino Fundamental I -término de contrato. 
Portaria 1936 de 30.12.2010....Exonera Cristiane Marques Balbino da função tem­
porária de Professor de Educação Especial -término de contrato.
Portaria 1937 de 30.12.2010....Exonera Daisy Teresinha Ramos Leite da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1938 de 30.12.2010....Exonera Dalila de Cássia Simioni Pafetti da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1939 de 30.12.2010....Exonera Daniele Fernanda Diegoli da função tem­
porária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1940 de 30.12.2010....Exonera Darlisa Barbirato da função temporária de
Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 1941 de 30.12.2010....Exonera Débora Eloisa Fiori Martins da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1942 de 30.12.2010....Exonera Débora Silva Nascimento da função tem­
porária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 1943 de 30.12.2010....Exonera Denise Alves Santos da função temporária
de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 1944 de 30.12.2010....Exonera Dina Maria Svicero Granado da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1945 de 30.12.2010....Exonera Natália Vieira da Silva da função temporá­
ria de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1946 de 30.12.2010....Exonera Elaine Cristina Alliano Ferreira da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1947 de 30.12.2010....Exonera Elaine Cristina Prandini da função tempo­
rária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1948 de 30.12.2010....Exonera Elisabete Berto da função temporária de
Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1949 de 30.12.2010....Exonera Elizabete Marques da função temporária
de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1950 de 30.12.2010....Exonera Fabiana Bonaci Bernardo Feitoza da fun­
ção temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1951 de 30.12.2010....Exonera Fabiana dos Santos Rosa Bailo da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1952 de 30.12.2010....Exonera Fernanda Gasparotto Angélico da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1953 de 30.12.2010....Exonera Fernanda Dias Grama Machado da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1954 de 30.12.2010....Exonera Fernanda Martins Sarzi da função tempo­
rária de Professor de Educação Infantil -término de contrato.
Portaria 1955 de 30.12.2010....Exonera Floriana das Graças Cavalcanti da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1956 de 30.12.2010....Exonera Giovana Carneiro Farina da função tempo­
rária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 1957 de 30.12.2010....Exonera Gisele Cássia Deveza da função temporá­
ria de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.

Portaria 1958 de 30.12.2010....Exonera Gislaine Aparecida Gomes da função tem­
porária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1959 de 30.12.2010....Exonera Gislaine Paula Ferrari Toledo da Silva da
função temporária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 1960 de 30.12.2010....Exonera Gislene Aparecida Peres Jacon de Oliveira
da função temporária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato. 
Portaria 1961 de 30.12.2010....Exonera Heloisa Freitas Menguelo da função tem­
porária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 1962 de 30.12.2010....Exonera Iracema Luqueis Ferreira da função tem­
porária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 1963 de 30.12.2010....Exonera Idalina Madalena dos Santos da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1964 de 30.12.2010....Exonera Ivanete Pereira dos Santos Generoso da
função temporária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato. 
Portaria 1965 de 30.12.2010....Exonera Karina Ariadni Sanchez Florêncio da fun­
ção temporária de Professor de Educação Especial -término de contrato.
Portaria 1966 de 30.12.2010....Exonera Kátia Silene Pantaleão de Souza da função
temporária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 1967 de 30.12.2010....Exonera Keila Regina Rodrigues Pereira da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1968 de 30.12.2010....Exonera Kelen Silze de Souza Sonego da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1969 de 30.12.2010....Exonera Kely Cristina da Silva da função temporá­
ria de Professor de Educação Infantil I -término de contrato.
Portaria 1970 de 30.12.2010....Exonera Letícia Cavassittu Martins da função tem­
porária de Professor de Educação Infantil I -término de contrato.
Portaria 1971 de 30.12.2010....Exonera Liege Priscila de Araújo da função tempo­
rária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 1972 de 30.12.2010....Exonera Lilian Aparcida Bodo Ferreira da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1973 de 30.12.2010....Exonera Liliana Aparecida Bonato de Souza da fun­
ção temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato. 
Portaria 1974 de 30.12.2010....Exonera Luciana Aparecida Messias Fadoni da fun­
ção temporária de Professor Substituto de Educação Infantil -término de contrato.
Portaria 1975 de 30.12.2010....Exonera Luciana Ferraz Bueno Placca da função
temporária de Professor de Educação Infantil I -término de contrato.
Portaria 1976 de 30.12.2010....Exonera Luciane Germano Tosati da função tempo­
rária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1977 de 30.12.2010....Exonera Luiza Aurora Raphaeli Davila da função
temporária de Professor de Educação Especial -término de contrato.
Portaria 1978 de 30.12.2010....Exonera Márcia Adriana Bueno da função temporá­
ria de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1979 de 30.12.2010....Exonera Márcia Cristina Fogagnoli da função tem­
porária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1980 de 30.12.2010....Exonera Márcia Maria de Souza da função tempo­
rária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 1981 de 30.12.2010....Exonera Marco Antonio da Silva Mainardes da fun­
ção temporária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1982 de 30.12.2010....Exonera Maria Célia de Lima da função temporária
de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1983 de 30.12.2010....Exonera Maria Estela Tavares Rodrigues de Castro
da função temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1984 de 30.12.2010....Exonera Maria Inês Ramos da função temporária de
Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1985 de 30.12.2010....Exonera Maria José Benedita Torres Varavallo da
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato. 
Portaria 1986 de 30.12.2010....Exonera Mariana Cristina Costa da função temporá­
ria de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1987 de 30.12.2010....Exonera Mariel Amaral de Almeida Arantes da fun­
ção temporária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1988 de 30.12.2010....Exonera Marlene Lopes do Livramento da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1989 de 30.12.2010....Exonera Maurício Antunes Imazu da função tempo­
rária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1990 de 30.12.2010....Exonera Natália da Riva Tavera Batista da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1991 de 30.12.2010....Exonera Natália Jordão Pirolo da função temporária
de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1992 de 30.12.2010....Exonera Edinéia Aleixo dos Santos Silva da função
temporária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 1993 de 30.12.2010....Exonera Neide Maria Ribeiro de Farias da função
temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental II -término de contrato. 
Portaria 1994 de 30.12.2010....Exonera Nelma Berenice Saranholi da função tem­
porária de Professor Substituto de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1995 de 30.12.2010....Exonera Patrícia Daniela Bacelar Botaro da função
temporária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 1996 de 30.12.2010....Exonera Fabrícia Gino Bouzon da função temporá­
ria de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 1997 de 30.12.2010....Exonera Paula Fabiana Freire Pini da função tem­
porária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 1998 de 30.12.2010....Exonera Renata Paschoalinotto Machado de Oliveira
da função temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato. 
Portaria 1999 de 30.12.2010....Exonera Renata Cristina Rodrigues da função tem­
porária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 2000 de 30.12.2010....Exonera Rita de Cássia Gebara da função temporá­
ria de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 2001 de 30.12.2010....Exonera Roberta Calzado Vechi da função temporá­
ria de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 2002 de 30.12.2010....Exonera Rosana Claudia Bueno de Oliveira da fun­
ção temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 2003 de 30.12.2010....Exonera Rosana Margarete Zamboni dos Santos da
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 2004 de 30.12.2010....Exonera Rosangela Amphilo da função temporária
de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 2005 de 30.12.2010....Exonera Ruanito Vomiero de Souza da função tem­
porária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 2006 de 30.12.2010....Exonera Sandra Barbosa Gomes da função tempo­
rária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 2007 de 30.12.2010....Exonera Sebastiana Pereira de Freitas da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 2008 de 30.12.2010....Exonera Selma Cristina Mallouk Campanha da fun­
ção temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 2009 de 30.12.2010....Exonera Selma Aparecida Machado Salvadeo da
função temporária de Professor de Educação Especial -término de contrato. 
Portaria 2010 de 30.12.2010....Exonera Silmara Cristiane Bazo da função tempo­
rária de Professor de Educação Especial -término de contrato.
Portaria 2011 de 30.12.2010....Exonera Silmara Madalena Angélico Marques da
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato. 
Portaria 2012 de 30.12.2010....Exonera Silveslly Cristina Bazo da função temporá­
ria de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 2013 de 30.12.2010....Exonera Silvia Cristina Conti da função temporária
de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 2014 de 30.12.2010....Exonera Silvia Maria de Oliveira Capucho Germa­
no da função temporária de Professor de Educação Especial -término de contrato. 
Portaria 2015 de 30.12.2010....Exonera Simone Donizete Cardoso da função tem­
porária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 2016 de 30.12.2010....Exonera Stella Maris Tonon da função temporária
de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 2017 de 30.12.2010....Exonera Suellen Soares dos santos Costa da função
temporária de Professor de Educação Especial -término de contrato.
Portaria 2018 de 30.12.2010....Exonera Susana de Cássia Purgano Paccola da fun­
ção temporária de Professor de Educação Infantil II -término de contrato.
Portaria 2019 de 30.12.2010....Exonera Thaís Aparecida Josias da Silva da função
temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 2020 de 30.12.2010....Exonera Valdinei Francisco da função temporária
de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 2021 de 30.12.2010....Exonera Valéria de Pádua Fleuri da função tempo­
rária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 2022 de 30.12.2010....Exonera Valéria se Souza Xavier da função tempo­
rária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 2023 de 30.12.2010....Exonera Vanda Maria Quirino Ramos da função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I -término de contrato.
Portaria 2024 de 30.12.2010....Exonera Vanessa Luzia dos Santos de Oliveira da
função temporária de Professor Substituto de Educação Infantil -término de con­
trato.
Portaria 2025 de 30.12.2010....Exonera Vânia Rubian de Melo da Silva da função
temporária de Professor de Educação Especial -término de contrato.
Portaria 2026 de 30.12.2010....Exonera Vera Lúcia Nelli Valvassori da função tem­
porária de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.
Portaria 2027 de 30.12.2010....Exonera Vera Pereira da Silva da função temporária
de Professor de Ensino Fundamental II -término de contrato.

Lençóis Paulista, 30 de dezembro de 2010.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo Substituto

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de dezembro de 2010. Na página A8. Valor da publicação R$ 542,41.
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Na pista em 2011
Corredor lençoense participa pelo sétimo ano da mais famosa corrida de rua do país

Tania Morbi

No próximo sábado, 1° de 
janeiro, pelo sétimo ano se­
guido, Luiz Fabiano Talarico, 
36 anos, irá participar da Cor­
rida Internacional de São Sil­
vestre, em São Paulo. Embora 
não seja profissional, a corrida 
é um compromisso que Tala- 
rico assumiu com sua saúde e 
até com a família.

Ele conta que começou a 
correr na Meia Maratona do Rio 
de Janeiro, também há cerca de 
sete anos, para incentivar um 
amigo que havia passado por 
uma tragédia pessoal. A com­
petição é realizada sempre no 
meio do ano. São 21 quilôme­
tros entre a praia de São Conra- 
do e o Aterro do Flamengo.

Mesmo depois de perder 
contato com o amigo, já era 
tarde, o lençoense já tinha to­
mado gosto por competições 
de longa distância.

Assim, em janeiro de 2004, 
estreou na São Silvestre. Sua 
melhor colocação foi ficar en­
tre os 1.593 corredores, do to­
tal de 20 mil que se inscrevem 
oficialmente para a prova. Es­
se ano, segundo Talarico, não 
houve tempo de fazer a ins­
crição, que não tem data certa 
para encerrar, mais sim, limite 
para o número de inscritos. 
"Em outros anos demorava 
mais tempo para acabar o pe­
ríodo de inscrição", lamentou. 
Mas, Talarico disse que a falta 
de um número na camiseta 
não muda em nada a dispo­
sição de participar. "A ideia é 
divulgar o nome de Lençóis e 
também porque é bom para

família sempre acompanha o atleta lençoense

minha saúde", brinca.
A preparação para a prova 

é rotineira, já que além de cor­
rer para se manter em forma, 
Talarico joga bola. Para ele, se 
a idéia não é competir, muitas

pessoas poderiam se aventu­
rar. "Muita gente que tem o 
preparo, e não sabe, poderia 
participar", afirma.

Passar o primeiro dia do 
ano longe da família, também

não é problema para Talarico, 
que se acostumou a levar em 
suas viagens a esposa e as du­
as filhas. Esse ano planeja pelo 
menos ter as pequenas Maiara 
e Gabriela por perto.

P O L I C I A

Motoqueiro morre em acidente
Um grave acidente cau­

sou a morte de Vitor Apare­
cido Fernandes, de 20 anos, 
na noite de segunda-feira 
27, em Pederneiras. Segun­
do informações da Polícia 
Militar, o acidente ocorreu 
por volta das 20h30, na rua 
Domingos Batista Ruela, no 
bairro Bruno Cury. A vítima 
teria feito uma curva em 
alta velocidade, conduzin­
do uma moto Honda Titan 
150, e batido de frente com 
um ônibus Mercedez Bens, 
que faz o transporte urbano

de passageiros.
A informação foi passa­

da para a polícia pelo mo­
torista Antonio Souza Pires 
59 anos, que conduzia o 
ônibus. Vitor não era habi­
litado, de acordo com a PM. 
Com o impacto, a motoci­
cleta praticamente invadiu 
o para-brisa do ônibus. A ví­
tima chegou a ser socorrida 
ao Pronto Socorro munici­
pal pelo Corpo de Bombei­
ros, mas não resistiu aos fe­
rimentos. Vitor completaria 
21 anos em janeiro de 2011.

Jovem de 18 anos é preso por receptação
Um jovem de 18 anos 

foi preso por receptação, 
na terça-feira 28, na Vila da 
Prata, em Lençóis Paulista. 
Com W.D.R. foram encon­
trados um notebook e um 
aparelho celular furtados 
na Vila Contente. Policiais 
civis e militares receberam 
a informação de que o ser­
vente D.A.Q., 20 anos, havia 
furtado os objetos. Ao ser 
questionado, o autor disse 
que havia dado os produtos 
a W.D.R., em troca de dívi­

da de droga. O indiciado 
disse que havia comprado 
os objetos por R$ 200,00 
de um desconhecido.

As partes foram enca­
minhadas à Delegacia de 
Polícia, onde o W.D.R. foi 
autuado em flagrante por 
receptação e encaminhado 
à Cadeia Pública de Duar- 
tina. D.A.Q. foi ouvido e 
liberado. O notebook Le- 
novo e o celular Samsung 
foram apreendidos e devol­
vidos ao proprietário.

Macatuba tem policiamento reforçado
O sargento Josué Francis­

co da Silva, comandante do 
Grupamento da Polícia Mili­
tar de Macatuba, disse que o 
policiamento será reforçado 
na virada do ano na cidade. 
Ele explicou que por tradição 
os jovens se concentram na 
Avenida Cel. Virgílio Rocha, 
próximo ao Terminal Rodo­
viário da cidade, ponto que 
terá maior atenção da PM.

O sargento Josué disse 
que será coibida a comercia­
lização de bebida alcoólica

para menores e apreendidas 
garrafas que estiverem com 
adolescentes. O sargento 
lembrou também que além 
do reforço no patrulhamen- 
to, com a suspensão das fol­
gas dos policiais, a PM reali­
zará, na passagem do ano, a 
tradicional Ronda Programa­
da, com patrulhamento nas 
residências que estiverem 
desocupadas neste fim de 
semana. Para solicitar a ron­
da basta ligar para o número 
190 ou (14) 3268.1816.

Vitor Godinho/O  ECO

v o l t a  CAL! A torcida organizada Aranhas Negras realizou na última terça-feira uma festa em comemo­
ração aos seis anos de fundação da torcida. O evento serviu também para marcar posição e apoiar a volta 
do CAL (Clube Altético Lençoense) para Lençóis Paulista. Cerca de 30 pessoas participaram da iniciativa 
que contou com instrumentos musicais para relembrar velhos 'gritos de guerra'. Uma exposição com ban­
deiras e camisas alvinegras do CAL também foi montado no local. Uma das mais antigas datava de 1991.
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Felicidades, saúde e muitas alegrias aos 
aniversariantes e também àqueles que 
juraram amor eterno. Feliz Ano Novo!

Arquivo Pessoal Cíntia Fotografias

Personalização, Polimento 
e Pinturas em Geral

Rua Piedade, 388 • Centro 
Lençóis Paulista

(14)3263 5511 
9148 5243

Locação de Salão, 
Som, Iluminação, Dj, Telão 

e uma Loja completa 
de acessórios para Festas 

eEventos

Fones: 3264-275719711-1826

Tiago Romani e Katia Saes casaram-se 
dia 11 na Paróquia São José. Felicidades!

Paulo e Valéria casaram-se dia 
11 no Cartório de Registro Civil '



EDIÇÃO ESPECIAL
O ano de 2011 está batendo à porta e as expectativas, como 

sempre, são muitas. A década que se abre vai estabelecer novas 
formas de relacionamentos. O mundo precisa se adequar aos 

novos tempos e a gestão ambiental vai ganhar força em todos os 
segmentos da sociedade. A educação vai ter mais importância e 

as empresas precisam produzir cada vez mais. O ECO apresenta 
nesta edição como a região está, como se prepara e quais os 

desafios e caminhos que deve percorrer.

Caminhos
Lençóis Paulista • Agudos • Areiópolis • Borebi • Macatuba • Pederneiras
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"Transformar a e sp é ^ ^ lè 'W rh ' mundo melhor 
em atitudes que mudem o presente. Essa é a 
melhor perspectiva para um Feliz Ano Novo."

Boas Festas e um Próspero 2011!

G R U P O

LWART
www.lwart.com.br

http://www.lwart.com.br
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A  todos os nossos amigos e 
clientes um Ano Novo mágico 

e com muitas realizações

MATERIAIS PARA PESCA, PRODUTOS PARA PISCINAS,^ 
TELAS PARA VIVEIROS, VENDAS DE PEQUENOS* 

ANIMAIS, PÁSSAROS, RAÇÕES E MEDICAMENTO ^ 
' PARA ANIMAIS EM GERAL*

Av. Jácomo N Paccola, 1.436 - F.: 14. 3263-1424 
 ̂ Jardim Nova Lençóis - Lençóis Pauiista
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Aline Furlanetto

Integração: a palavra do futuro
Para especialista, gestores precisam planejar as cidades com enfoque regional

Plantação de eucalipto às margens da rodovia Marechal Rondon

Aline Furlanetto
Especial para O ECO

Os limites territoriais dos 
municípios não podem bar­
rar as políticas públicas de 
cada cidade. É o que pensa 
o professor de história da 
Unesp (Universidade Estadu­
al Paulista), Célio Losnak, pa­
ra quem a última década deli­
neou um prognóstico em que 
a integração deve ser a palavra 
de ordem.

De certa maneira, a relação 
entre os municípios já come­
çou onde ela é inescapável. 
Comitês de bacias hidrográ­
ficas, conselhos intermunici- 
pais de saúde, gerências regio­
nais de turismo, todos esses 
mecanismos já existem -  e 
garantem um intercâmbio de 
ideias e ações administrativas. 
Mas é preciso ir além.

"As atividades econômicas, 
hoje, estão ligadas, inclusive 
havendo movimentos popu­
lacionais. Pessoas de Bauru 
trabalham em Agudos, de 
Agudos trabalham em Lençóis 
e assim, sucessivamente. Os 
prefeitos deveriam estar mais 
próximos entre si e analisar a 
interação econômica entre as 
cidades, planejando as políti­
cas públicas de forma mais ar­
ticulada", pensa o professor.

Para Losnak, a economia 
da região Centro-Oeste sem­
pre se mostrou heterogênea, 
apesar do predomínio da 
cultura canavieira. "Em um 
aspecto a cana é uma grande 
fonte de riqueza, que em te­
se teria a vantagem de agre­

Malavolta Jr./Jornal da Cidade

Célio Losnak, professor de história da Unesp de Bauru

gar mão de obra. Entretanto, 
as condições de trabalho na 
lavoura ainda são ruins e sa­
bemos dos danos causados 
ao meio ambiente", pondera 
o especialista. Em sua opi­
nião, a canavicultura precisa­
rá mostrar diversificação nos 
próximos anos, assim como 
ocorreu com a pecuária em 
outras regiões do Estado -  
notadamente em Presidente 
Prudente e Araçatuba.

De fato, a atividade eco­
nômica se alastrou de forma 
tão intensa que hoje já che­
gou nos limites do rio Para­
ná, tendo migrado também 
para áreas do Mato Grosso e 
de Goiás -  em um fenômeno 
que abarca, pelo menos, as 
duas últimas décadas.

EDUCAÇÃO
Outra mudança significa­

tiva pela qual a região passou 
nos últimos anos diz respeito 
ao perfil educacional das cida­
des -  que agora contam com 
muito mais escolas e até facul­
dades, o que era inconcebível 
nas últimas décadas do século 
passado. O aumento de vagas, 
obviamente, se deu pelo cres­
cimento dessas populações.

"Isso revela que na próxi­
ma década pode haver uma 
acomodação diante da dispo­
nibilidade de ofertas e procura 
de vagas", esclarece o professor 
da Unesp, para quem a possi­
bilidade de estudo deixou de 
ser prerrogativa de cidades- 
polo, como Bauru.

Desde a década de 70, se­

gundo Losnak, as cidades da 
região passam por transfor­
mações importantes na eco­
nomia -  sobretudo com o au­
mento do potencial industrial 
e da prestação de serviços em 
cada um dos municípios. "É 
preciso notar que pequenas 
empresas surgiram nesse pe­
ríodo, revelando uma trans­
formação das atividades eco­
nômicas", relata.

"A região vem crescendo, 
em termos de população e de 
economia. Não se trata ain­
da de um perfil industrial, 
mas sim de agricultura e de 
agroindústria. Ela mantém 
esse perfil, mas com algumas 
mudanças, como na presta­
ção de serviços, que vem cres­
cendo em várias cidades", diz 
o pesquisador.

ENTRAVES
No que tange aos empe­

cilhos para um crescimento 
maior, de novo aparece ela: 
a integração entre os municí­
pios. Tal articulação, no enten­
dimento do professor, poderia 
abrir caminho para o desen­
volvimento. Já que há inter­
câmbio populacional entre as 
cidades, por exemplo, pedá­
gios nas rodovias poderiam 
ser combatidos como forma 
de facilitar a migração de mão 
de obra.

Por fim, as cidades não po­
dem depender apenas de um 
setor da economia para asse­
gurar sua sobrevivência.

E nem olhar apenas para 
seu território na hora de deci­
dir os rumos a serem seguidos.
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Quem e quantos somos?
Prefeitos comentam potencialidades e planos para os m unicípios da região

Aline Furlanetto

A line Furlanetto
Especial para O ECO

Oferta de empregos, cresci­
mento da prestação de serviços 
e do comércio, refugio da cidade 
grande. Todos esses fatores con­
tribuíram para o aumento po­
pulacional dos municípios da 
região -  que ainda assim foram 
contestados. De todo modo, o 
Censo do IBGE (Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística) 
mostra o perfil dos habitantes e, 
mais do que isso, delineia as po­
líticas públicas para cada cidade.

Em menor ou maior propor­
ção, todas as cidades cresceram 
no número de habitantes na úl­
tima década. Esse aumento não 
é óbvio, uma vez que o próprio 
IBGE registrou diminuição po­
pulacional em várias cidades, 
inclusive no Estado de São 
Paulo. Entre os municípios que 
caminharam pela estabilidade, 
Areiópolis aparece com a me­
nor variação, da ordem de 300 
pessoas. Já Pederneiras e Borebi 
figuram com aumento maior 
na contagem habitacional.

Lençóis Paulista saltou dos 
55 mil habitantes no começo 
da década para os atuais 61 
mil, mensurados no recensea- 
mento de 2010. O crescimento 
foi maior do que o apurado 
em Bauru, por exemplo, onde 
houve tentativas para que a 
contagem levasse em conside­
ração também os estudantes 
que residem na cidade, mes­
mo que não trabalhem nela.

A reportagem de O ECO 
consultou todos os prefeitos 
da região a fim de aferir os ru­
mos que as cidades pretendem

EVOLUÇAO DA TAXA POPULACIONAL NA REGIÃO

MUNICÍPIO POPULAÇÃO EM 2000 POPULAÇÃO EM 2010 VARIAÇÃO
Agudos 32.484 habitantes 34.532 habitantes + 6,3%

Areiópolis 10.296 habitantes 10.581 habitantes + 2,7%
Bauru 316.064 habitantes 344.039 habitantes + 8,8%
Borebi 1.933 habitantes 2.295 habitantes + 18,7%

Botucatu 108.306 habitantes 127.370 habitantes + 16,7%
Lençóis Paulista 55.042 habitantes 61.454 habitantes + 11,6%

Macatuba 15.752 habitantes 16.246 habitantes + 3,1%
Pederneiras 36.614 habitantes 41.530 habitantes + 13,4%

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

tomar de agora em diante. Em 
foco, não apenas o aumento 
da população, mas como esses 
habitantes poderão desfrutar 
de desenvolvimento econô­
mico e de qualidade de vida 
pelos próximos anos.

Em Agudos, o prefeito Ever- 
ton Octaviani (PSDB) estabe­
lece como características da 
história recente do município o 
incremento da qualidade de vi­
da para seus moradores, como 
incentivos à prática esportiva, 
ao lazer e à cultura. Para os pró­
ximos anos, as metas são diver­
sificadas e vão desde a constru­
ção de novas creches à amplia­
ção dos programas de internet e 
transporte público gratuitos.

Levar novos investimentos 
para Areiópolis está na cartilha 
de planos do prefeito José Pio 
de Oliveira (PT), o Peixeiro. "Es­
tamos na iminência de fazer no­
vos acordos com investidores", 
destaca o chefe do Executivo, 
segundo o qual uma cervejaria 
de médio porte pode se instalar

na cidade em breve. Hoje, uma 
indústria que presta serviços à 
Embraer em Botucatu é um dos 
destaques de Areiópolis.

O município mais novo da 
região foi também o que mais 
cresceu em população. Ex-dis­
trito de Lençóis, Borebi, hoje, 
abriga pessoas que nasceram 
na cidade, precisaram se mu­
dar, e agora voltam em busca 
de oportunidades e qualidade 
de vida. "A única coisa que fal­
tava para sermos uma cidade 
de primeiro mundo nós con­
seguimos, que foi o tratamen­
to de esgoto", relata o prefeito 
Antônio Carlos Vaca (PSDB).

Continuar o desenvolvi­
mento econômico em Lençóis 
Paulista foi a meta da prefeita 
Bel Lorenzetti (PSDB) em seus 
primeiros anos de mandato. 
Para ela, a diversificação da 
economia e o crescimento no 
setor de comércio alçaram a 
cidade à condição de polo dos 
municípios do entorno. Para 
os próximos anos, na avalia­

ção de Bel, os prefeitos terão 
de se articular para desenvol­
ver ações conjuntas -  sobretu­
do na área de meio ambiente.

O momento é de recupe­
ração, na opinião do prefeito 
de Macatuba, Coolidge Her- 
cos Junior (PMDB). Apesar de 
considerar os últimos anos da 
década que termina positivos, 
espera que os próximos sejam 
de desenvolvimento ainda 
mais notável. "A cidade sofreu 
grandes mudanças nos últimos 
dez anos, principalmente em 
virtude da globalização e do 
acesso à internet", relata o pre­
feito. "Hoje, temos muito mais 
projetos voltados para as crian­
ças e para a qualidade de vida 
do que tínhamos antes", diz.

Projetar a cidade sem vincula- 
ções partidárias é o que a prefeita 
de Pederneiras, Ivana Maria Ber- 
tolini Camarinha (PV), conside­
ra ideal. Para ela, é preciso pensar 
na cidade independentemente 
das convicções políticas de ou­
tros gestores e de empresários. Prefeita Bel defende maior articulação entre as prefeituras



Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 838 
Sala I - Fone: 14 3263 4744

Quero d e se ja r a toda po pulação  de Borebi 
que em 2011 ca d a  cid a d ã o  p o ssa  re a lizar  

seu s sonhos.
Que po ssam o s continuar o trabalho que  

in iciam os em 2009 para m elhorar a 
qualidade de vida do cid ad ão  borebiense. 

A presente i Projetos, In d ica çõ e s  e 
R equerim entos na C âm ara  e d e staco  

a lgu n s pontos p rincipais:
- ge raçã o  de em prego para os Jovens;

- na e d u ca çã o  com bati os baixos índ ices
do Ideb, S a re sp  e outros;

- para o Idoso, con tratação  de  
p ro fissio n a is e sp e c ia liza d o s  na área;

- na Saú d e, a insta lação  da fa rm á cia  no
Posto de Saú de,

- in sta lação  do C on se lh o  Tutelar.
- na C âm ara  luto para a insta lação  das  
C o m issõ e s  Perm anentes, que após 17

anos ainda não foram  instaladas;
- para o funcionalism o: aum ento  

sa la ria l,c o n ce ssã o  da c e sta  b á s ica  e
Plano de C a rre ira .

Agradecimento Especial ao Dep. Federal MILTON MONTI pelo apoio a cidade de Borebi, 
apresentando emendas que ajudam^Saúde, a infraestrutura e Lazer em nossa cidade.

QUE 2011 SEJA REPLETO DE GRANDES REALiZAÇÕES PARA 
TODAS AS FAMÍLiAS DE NOSSA CiDADE!

SÃ0 0S V0T0S D0 VEREAD0R J0SÉ R0BERT0|1fAMÍLIA!
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A soma de toda a riqueza 
produzida em Lençóis Pau­
lista ultrapassou a casa do 
bilhão há sete anos. Com 
crescimento do PIB (Produto 
Interno Bruto) da ordem de 
64% desde 2003, a cidade se 
sustenta como polo regional 
de produção e geração de em­
pregos. No período, muitos 
fatores contribuíram para que 
o município se tornasse uma 
referência naquilo que o País 
e, principalmente, o Estado de 
São Paulo exporta a volumes 
monumentais todos os anos.

Se não, vale a pena confe­
rir alguns números. Somente 
uma das empresas que pro­
cessa os derivados da cana-de- 
açúcar produziu mais de 534 
mil toneladas de açúcar cristal 
na última safra. De etanol, fo­
ram mais de 557 milhões de 
litros. Por fim, cerca de 440 
megawats/hora de energia fo­
ram geradas pela Zilor.

De um modo geral, todas 
as empresas que lidam com a 
cana começaram a falar a lín­
gua do progresso responsável. 
O Mecanismo de Desenvol­
vimento Limpo (MDL), por 
exemplo, garante que a energia 
produzida será limpa, nutrida 
pela biomassa e por outros 
elementos pouco poluentes.

A coleta e o refino de óleo 
lubrificante é outro braço do 
desenvolvimento da cidade, 
que vem acompanhado da 
produção de celulose. Uma 
das empresas do ramo plantou 
44.734 mil hectares de flores­
tas em 26 cidades do Estado. A 
ideia nasceu em Lençóis, mas 
os resultados perfizeram ou­
tras regiões de São Paulo.

Em outros segmentos, a ci­
dade ainda engatinha -  apesar 
de demonstrar pujança no ce­
nário regional. A participação 
do município na criação de

Lençóis e região garantem
riqueza tipo-exportação
Produção agrícola assegura evolução das econom ias geradas no município

EVOLUÇÃO DO PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) NAS CIDADES DA REGIÃO

MUNICÍPIO PIB EM 2003 PIB EM 2004 PIB EM 2005 PIB EM 2006 PIB EM 2007 PIB EM 2008 VARIAÇÃO
2003/2008

Agudos R$ 399.160.000 R$ 406.673.000 R$ 516.262.000 R$ 613.954.000 R$ 659.745.000 R$ 620.675.000 + 5 5 %

1 Areiópolis |[ R$ 55.001.000 R$ 53.544.000 R$ 63.818.000 1 R$ 78.183.000 R$ 73.903.000 R$ 74.759.000 | + 35%

Bauru R$ 3.199.374.000 R$ 3.557.757.000 R$ 4.146.451.000 R$ 4 .721.351.000 R$ 5.294.911.000 R$ 6.004.116.000 + 8 7 %

1 Borebi |[ R$ 18.449.000 R$ 32.782.000 R$ 31.183.000 1 R$ 34.362.000 R$ 26.544.000 R$ 29.335.000 | + 5 9 %

Botucatu R$ 1.319.220.000 R$ 1.547.936.000 R$ 1.725.485.000 R$ 1.907.431.000 R$ 2.301.682.000 R$ 2.141.912.000 + 6 2 %

1 Lençóis Paulista |[ R$ 987.690.000 R$ 1.056.745.000 R$ 1.159.043.000 | R$ 1.639.130.000 R$ 1.543.900.000 R$ 1.623.314.000 | + 6 4 %

Macatuba R$ 429.451.000 R$ 381.756.000 R$ 422.500.000 R$ 675.009.000 R$ 471.474.000 R$ 516.040.000 + 2 0 %

1 Pederneiras |[ R$ 345.501.000 R$ 557.500.000 R$ 650.541.000 | R$ 685.742.000 R$ 689.197.000 R$ 494.847.000 | + 4 3 %

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

Aline Furlanetto

animais de grande porte, por 
exemplo, não responde por 
mais de 0,1% do que é criado 
em terras paulistas. Mesmo 
assim, de acordo com o Per­
fil da Pecuária Municipal, di­
vulgado neste ano pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística), são quase 
nove mil cabeças de gado em 
solo lençoense.

A vocação, de fato, é a 
produção canavieira e de sil­
vicultura. Mais da metade da 
área agricultável está desti­
nada à cana, enquanto pou­
co menos de 20% à plantão 
de eucalipto.

A vizinha Borebi também 
estimula esse segmento, por 
meio de empresas que se va­
lem do eucalipto para produ­
ção de papel, celulose e mó­
veis. Uma delas, por exemplo, 
possui um jardim clonal, no

qual todas as mudas nascem 
a partir de matrizes já culti­
vadas. A meta da Angico's é 
expandir sua capacidade de 
produção para 60 milhões de 
mudas anualmente.

A prova de que as cidades 
buscam novas vocações está 
em dados que chegam a ser 
curiosos. Quem diria, por 
exemplo, que Lençóis pro­
duziu no ano passado mais 
de 35 toneladas de mel de 
abelha? Na produção apicul- 
tora da região, a cidade res­
ponde por 35% do total.

PEQUENOS NEGÓCIOS
Não é só grandes empre­

sas que contribuem para os 
números favoráveis da últi­
ma década. O comércio e a 
prestação de serviços dá si­
nais de consolidação -  mui­
to embora ainda haja um 
pouco de dependência de 
centros comerciais maiores. 
Mas, para quem vive nas ci­
dades de pequeno e médio 
porte (e para quem as admi­
nistra), isso não chega a ser 
um problema.

"Antes era preciso ir para 
Bauru para tudo. Hoje as ci­
dades têm mais autonomia", 
analisa a prefeita de Peder­
neiras, Ivana Maria Bertoli- 
ni Camarinha (PV). Mesma 
opinião compartilha Bel 
Lorenzetti (PSDB), prefeita 
de Lençóis. "As pessoas nun­
ca vão deixar de passear em 
outras cidades, mas hoje já é 
possível resolver muita coisa 
por aqui", destaca.

PIB de Lençóis Paulista 
teve variação positiva de 
64% entre 2003 e 2008, 
segundo IBGE

C entroEmpresarial A grícola

Feliz 2011!
t / .



Feliz Natal 
e um 2011
cheio de conquistas

r
Termina 2010. Vamos comemorar as nossas 

conquistas e renovar as forças para continuar
lutando por nossos anseios.

Que o Natal seja de paz e o Ano Novo se 
abra para nossas realizações.

LENÇÓIS PAULISTA
C R E S C E N D O  C O M  V O C Ê
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Pederneiras consolida vocações 
e encampa crescimento no PIB

A line Furlanetto
Especial para O ECO

Banhada fartamente pelo 
rio Tietê, a cidade de Peder­
neiras não apostou suas fi­
chas em uma carta só. Ape­
sar de considerar a riqueza 
proveniente da cultura de 
cana-de-açúcar, que a coloca 
entre as 30 maiores produ­
toras do País, produziu mão 
de obra qualificada para um 
setor que se mostrou a nova 
cara do município -  que hoje 
ostenta o título de capital na­
cional de recondicionamento 
de induzidos.

A fórmula deu certo. Hoje, 
são mais de 200 fábricas do 
componente elétrico na cida­
de, entre formais e informais. 
A demanda por funcionários 
é alimentada pela própria 
cidade, que se desdobra em 
programas de qualificação. 
Soma-se à estratégia promis­
sora, a sorte que Pederneiras 
teve de ficar no centro do Es­
tado e ser nutrida por rodo­
vias, ferrovia e hidrovia.

Não por acaso, o PIB (Pro­
duto Interno Bruto) da cida­
de cresceu entre 2003 e 2008, 
conforme dados do IBGE (Ins­
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística). Distribuindo 
toda a riqueza produzida no 
município por morador, cada 
um ficaria com uma fatia de 
R$ 11 mil/ano, representan­
do um crescimento de 30% 
desde quando o primeiro le­
vantamento foi divulgado há

Município incentiva produção de induzidos e riqueza aumenta em 30%
Aline Furlanetto

Pederneiras apresenta um PIB per capita de R$ 11.599; crescimento de 29% em cinco anos, segundo IBGE

oito anos -  apesar de haver 
queda entre 2007 e 2008, ano 
da crise econômica mundial, 
que derrubou o PIB em todas 
as cidades da região.

Para a prefeita Ivana Maria 
Bertolini Camarinha (PV), o 
segredo reside na aliança en­
tre desenvolvimento social 
e econômico. "Não dá para 
partilhar a administração", 
decreta a chefe do Executivo, 
que está prestes a entrar no 
sétimo ano do mandato. "Ti­
vemos uma meta de preparar

a cidade para o crescimento, 
tanto do ponto de vista da 
infraestrutura, como da saú­
de, da educação e da cultu­
ra", relata.

O principal entrave para 
um crescimento maior, na 
opinião da prefeita, é a difi­
culdade de se obter recursos 
que se transformem em obras 
públicas. "A falta de dinheiro 
para tudo o que queremos 
fazer, tudo o que sonhamos, 
complica muito a administra­
ção", afirma.

PROGNOSTICOS
A falta de recursos impeliu 

a cidade a um déficit habita­
cional que chega a duas mil 
residências -  o que também 
eleva o aluguel de casas e es­
critórios na cidade. Viabili­
zar programas habitacionais 
virou a obsessão da prefeita, 
que também quer deixar o 
Executivo com o mínimo pos­
sível de prédios alugados pelo 
Executivo.

"É a proposta do desenvol­
vimento sustentável", lembra

a prefeita. E se a sustentabili- 
dade tem que chegar às repar­
tições municipais, também 
tem de ultrapassar as frontei­
ras agrícolas e chegar às lavou­
ras de cana, nas quais cerca de 
três mil pessoas trabalham em 
Pederneiras. Ivana admite que 
a cultura pode ser prejudicial 
e, de novo, lembra que nenhu­
ma cidade pode viver com ba­
se em uma renda só.

Outro segredo seria a no­
ção de que a região tem de 
crescer em conjunto. "Se Bau­

ru cresce, se Lençóis cresce, 
nós crescemos. Não dá para 
ter fronteiras", diz a prefeita.

Não é à toa que, de fato, a 
cidade não cresceu sozinha. 
O mesmo levantamento do 
IBGE, cuja última referência 
é o ano de 2008, mostra que 
em maior ou menor propor­
ção as riquezas aumentaram 
nos municípios. O PIB total 
de Lençóis Paulista, por exem­
plo, saltou de menos de R$ 1 
bilhão em 2003 para R$ 1,6 
bilhão em 2008.

RANKING
De acordo com dados do 

Índice Paulista de Responsabili­
dade Social (IPRS), levantamen­
to divulgado pela Assembleia 
Legislativa em parceria com a 
Fundação Seade, Pederneiras 
subiu 14 posições no ranking 
de municípios mais ricos do Es­
tado. Em 2006, referência mais 
recente do estudo, o rendimen­
to médio do emprego formal 
havia subido de R$ 875,00 para 
mais de R$ 1 mil.

Na época, ainda havia o que 
melhorar: a cidade foi agrupa­
da no nível 4 dos municípios 
paulistas, no qual alguns indi­
cadores -  como escolaridade 
ou mortalidade -  precisariam 
passar por mudanças.

A julgar por levantamentos 
mais novos, como a própria 
elevação do PIB, Pederneiras 
caminha para níveis de maior 
autonomia econômica -  a 
principal expectativa para a 
próxima década.
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De olho nas grandes e nas pequenas
Agudos cresce voltada para os investimentos vultosos, mas também focada em pequenas e médias empresas

Fotos: Aline Furlanetto

A line Furlaneto
Es p e c ia l  para O ECO

Em Agudos, o cenário é de 
progresso. O PIB da cidade 
subiu 55% no comparativo 
entre 2003 e 2008, conforme 
a última divulgação do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística). Em valo­
res brutos, o município apre­
sentou riquezas da ordem de 
R$ 620 milhões, sustentadas 
principalmente pelas duas 
maiores empresas da cidade: 
a Ambev e a Duratex.

"Agudos vive também um 
crescente desenvolvimento no 
setor do comércio e prestação 
de serviços, com abertura de 
novas empresas de pequeno 
e médio porte", opina o pre­
feito do município, Éverton 
Octaviani (PMDB), segundo 
o qual investimentos no setor 
industrial garantiram o bom 
desempenho dos números.

Assim como em outras 
cidades da região, as estatísti­
cas retraíram no comparativo 
com 2007. Os dois últimos 
anos sofreram influências da 
crise econômica mundial, que 
apesar de não ter influído sig­
nificativamente na economia 
das cidades, atingiu sobrema­
neira as previsões de rentabi­
lidade das multinacionais.

De acordo com o último 
levantamento do IBGE, o PIB 
per capita em Agudos é de 
R$ 17.302 -  um dos maiores 
da região. Entre os fatores 
preponderantes do índice 
está a elevada produção de 
riqueza para uma população 
média, de pouco mais de 34

Cervejaria Ambev é uma das principais fontes de arrecadação de impostos de Agudos

mil habitantes, conforme o 
último censo.

DESTINO
A proximidade com Bau­

ru provocou, no início da 
década, êxodo de morado­
res de Agudos para a cidade 
vizinha -  em busca de em­
pregos e estudo. Hoje, o ca­
minho inverso é tão comum 
quanto o primeiro, dado o 
volume de pessoas que tra­
balham e estagiam nas em­
presas da cidade.

O intercâmbio de mora­
dores é reflexo do alto grau de 
investimento das pequenas, 
médias e grandes empresas 
da cidade. Apenas a Ambev, 
por exemplo, estipulou in­
vestimentos da ordem de R$ 
184 milhões na unidade de 
Agudos no ano que passou 
-  ou quase um terço do que 
o município produziu em ri­
quezas no ano de 2008.

EVOLUÇÃO DO PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) POR HABITANTE NAS 
CIDADES DA REGIÃO

MUNICÍPIO PIB PER CAPITA 
EM 2003

PIB PER CAPITA 
EM 2004

PIB PER CAPITA 
EM 2005

PIB PER CAPITA 
EM 2006

PIB PER CAPITA 
EM 2007

PIB PER CAPITA 
EM 2008

VARIAÇÃO
2003/2008

Agudos R$ 11.949 R$ 12.080 R$ 15.217 R$ 17.960 R$ 19.279 R$ 17.302 + 44%

Areiópolis R$ 5.279 R$ 5.123 R$ 6.085 R$ 7.431 R$ 6.952 R$ 6.744 + 27%

Bauru R$ 9.464 R$ 10.335 R$ 11.830 R$ 13.237 R$ 15.233 R$ 16.880 + 78%

Borebi R$ 8.601 R$ 14.867 R$ 13.767 R$ 14.779 R$ 12.221 R$ 12.688 + 47%

Botucatu R$ 11.439 R$ 13.195 R$ 14.464 R$ 15.728 R$ 19.504 R$ 16.681 + 45%

Lençóis Paulista R$ 16.606 R$ 17.532 R$ 18.867 R$ 26.193 R$ 26.006 R$ 25.934 + 56%

Macatuba R$ 25.768 R$ 22.557 R$ 24.588 R$ 38.705 R$ 29.152 R$ 30.640 + 18%

Pederneiras R$ 8.985 R$ 14.306 R$ 16.473 R$ 16.352 R$ 17.144 R$ 11.599 + 29%

FONTE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

BOREBI
Um dos menores municí­
pios do Brasil, Borebi viu o 
PIB (Produto Interno Bruto) 
por habitante crescer 47%  
entre os anos de 2003 e 
2008. O prefeito Antonio 
Carlos Vaca (PSDB) não 
tem um grande parque 
industrial, mas busca re­
cursos e oferece incentivos 
para os empresários. Lugar 
tranquilo e bem cuidado, o 
PIB per capita saltou de R$ 
8.601 para R$ 12.688.



Em 2011 continuaremos trabalhando para o seu conforto.

A família Scarparo deseja muita 
paz e felicidade a todos os seus 
clientes, parceiros e colaboradores!

L

móveis para escritório
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Trabalhando acima das m etas
A line Furlanetto
Especial para O ECO

Não são somente os alunos 
que aguardam com ansiedade 
os seus boletins. Os gestores 
públicos da educação também 
se embasam nas "notas" que 
tiram nos levantamentos go­
vernamentais para traçar estra­
tégias de trabalho para os pró­
ximos anos. Nada mais justo, 
portanto, que essas avaliações 
sejam feitas pelos mais interes­
sados no êxito da política edu­
cacional: os estudantes.

O último dado do tipo 
disponibilizado pelo governo 
federal foi o Ideb (Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica), programa do Ministé­
rio da Educação, que leva em 
conta o rendimento escolar e o 
desempenho em provas como 
o Sistema Nacional de Avalia­
ção da Educação Básica e a Pro­
va Brasil. Os dados se referem 
ao ensino fundamental das re­
des do município e do Estado.

Na região, Areiópolis, Pe­
derneiras e Lençóis Paulista 
não apenas atingiram suas me­
tas para o indicador em 2009, 
como também suplantaram o 
que estimam para o próximo 
levantamento, referente a 2011. 
A nota de Lençóis passou de 5, 
apurado há três anos, para 5,8, 
conquistado no ano passado.

Para tanto, foi preciso as­
segurar, primeiramente, o bá­
sico. Todos os moradores de 6 
a 14 anos estão na escola. O 
resultado resvalou em outro 
índice, o Saresp (Sistema de 
Avaliação do Rendimento Es­
colar do Estado de São Paulo), 
segundo o qual as escolas ava­
liadas também apresentaram

Avaliações indicam bom  desem penho das escolas e sinalizam ações de governo
Divulgação

Alunos das escolas municipais de Lençóis Paulista estudam com livros e até netbooks

RAIO X DAS ESCOLAS DA REGIÃO IDEB DA REGIÃO

MUNICÍPIO ESCOLAS
ESTADUAIS

ESCOLAS
MUNICIPAIS

Agudos 6 8

Areiópolis - 3

Borebi - 1

Lençóis Paulista 7 13

Macatuba 3 3

Pederneiras 8 5

MUNICÍPIO IDEB
2005

IDEB
2007

IDEB
2009

META
2011

Agudos 4,3 4,8 5,1 5,1

Areiópolis 4,2 4,8 5,3 5

Borebi 4,1 4,8 4,4 5

Lençóis Paulista 4,9 5 5,8 5,7

Macatuba 5 5,2 5,4 5,7

Pederneiras 4,4 4,5 5,9 5,2
Fonte: Ministério da Educação Fonte: Ministério da Educação

rendimento superior ao apon­
tado na média das instituições 
de ensino paulistas.

Na avaliação do diretor de 
Educação, Luiz Eduardo Con-

ti, o resultado é fruto de uma 
confluência de fatores, que vai 
desde a melhoria estrutural das 
escolas, passando pela qualifi­
cação do corpo docente e che-

gando aos incentivos pedagógi­
cos e esportivos aos alunos.

"O centro das atenções para 
definir nossas ações, ou seja, o 
personagem principal dessa his­

tória, é sempre o aluno", opina 
Conti. "As formações, o investi­
mento em equipamentos e ma­
teriais pedagógicos e todas as 
políticas públicas adotadas, são

pensados para favorecer o bom 
desenvolvimento educacional 
dos nossos alunos", avalia o di­
retor, para quem a capacitação 
é outro ponto crucial.

Novas metodologias e apri­
moramento são oferecidos aos 
professores, que recentemente 
tiveram a jornada de trabalho 
ampliada. Em outubro, o Pro­
grama de Gestão Escolar (PGE) 
começou a discutir em parce­
ria com uma empresa privada 
quais os caminhos que as esco­
las devem tomar.

Projetos-piloto motivam os 
gestores a repensar as estratégi­
cas pedagógicas. Na Emef Prof® 
Maria Zélia Camargo Prandini, 
por exemplo, o uso de net- 
books em sala de aula tem sido 
testado. "Nosso foco é usar os 
recursos tecnológicos a favor 
da aprendizagem, ou seja, não 
é oferecer aula 'de' informática, 
mas aula com informática", sa­
lienta o diretor de Educação.

EXTREMO
Na outra ponta de levan­

tamentos, como o Ideb, está a 
nota e fluxo obtidos por alu­
nos na oitava série. A cidade 
de Lençóis saiu da nota 4,5, 
obtida nos primeiros anos da 
pesquisa, para os atuais 4,8 -  
um décimo abaixo da meta 
prevista para o próximo ano. 
No entanto, com relação ao 
que se pretendeu atingir na 
época da pesquisa, o indica­
dor está 2% acima.

Das 13 escolas pesquisadas, 
apenas três tiveram queda de 
rendimento. O maior destaque 
ficou com a Emef Luiz Zillo, 
cujos índices finais chegaram a 
6,7%, equivalente ã meta proje­
tada para 2017 no município.
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Vista geral 
da Facol, em 
Lençóis

Oferta de cursos diminui evasão de universitários e contribui com formação qualificada

A line Furlanetto
Especial para O ECO

O curso superior bateu à 
porta dos moradores da re­
gião. Se antes quem concluía 
o ensino médio precisava 
obrigatoriamente morar fo­
ra, nos últimos anos as vagas 
em universidades públicas e 
particulares começaram a ser 
absorvidas por muitos estu­
dantes do centro-oeste pau­
lista, que se assim o desejar, 
podem, no máximo, viajar 50 
quilômetros para se formar.

A USP (Universidade de 
São Paulo) e a Unesp (Uni­
versidade Estadual Paulista) 
são as duas instituições públi­
cas com campi na região. Em 
Bauru, a Faculdade de Odon­
tologia da USP e as três facul­
dades da Unesp (Faac, FEB

e FC) disponibilizam cursos 
em todas as áreas de atuação. 
Em Botucatu, a Unesp detém 
um dos cursos de medicina 
mais conceituados do País, 
além de renomadas gradua­
ções nas áreas de biológicas e

ciências agrárias.
Já as instituições particula­

res são elementos tradicionais 
das cidades em que estão ins­
taladas. Em Lençóis, a Facol 
(Faculdade Orígenes Lessa), 
por exemplo, surgiu de uma

FACULDADES E 
UNIVERSIDADES DA REGIÃO

CIDADE f a c u l d a d e s / u n iv e r s id a d e s

Agudos Faag

Bauru
USP, Unesp, USC, ITE, Anhanguera, FIB, 

Unip, Fênix e Uninove

Botucatu Unesp e Unifac
Jaú FIJ

Lençóis Paulista Facol
Pederneiras FGP

iniciativa que já tem 12 anos, 
a partir da Associação Lenço- 
ense de Educação e Cultura. 
São sete cursos de graduação, 
sendo quatro na área de for­
mação de professores -  cuja 
procura no mercado de traba­
lho é cada vez maior. "Nossos 
alunos já venceram diversas 
olimpíadas, sendo que a nos­
sa maior conquista é a marca 
que hoje vem naturalmen­
te na lembrança das pessoas 
acompanhada pela nossa ima­
gem de competência", relata 
o diretor-presidente Afonso 
Placca Filho.

A Faag (Faculdade de Agu­
dos) é outra instituição que 
contribui para a oferta de va­
gas diversificadas na região. 
Os cursos de administração, 
engenharia de produção, pe­
dagogia e turismo alimentam

as empresas de todo o Esta­
do. Os 13 cursos de pós-gra­
duação, sendo quatro de es­
pecialização e nove de MBA, 
têm como norte a realidade 
regional. É o que garante 
Claudio Garbi, vice-diretor 
acadêmico e coordenador 
dos cursos de pós-graduação 
em Administração.

"Dada a ampliação do vo­
lume de instituições de ensino 
superior, temos menos alunos 
se deslocando por longas dis­
tâncias e isso faz com que os 
focos regionalizados fiquem 
cada vez mais evidentes nas 
estratégias educacionais", ex­
põe Garbi, segundo o qual 
"uma de nossas maiores pre­
ocupações está em melhorar 
o preparo dos alunos para 
que eles possam rapidamen­
te participar dos processos de 
melhorias em evoluções das 
empresas regionais".

Em Pederneiras, os 
cursos de administração 
de empresas e sistemas 
de informação compõem 
a grade da FGP, que tam­
bém dispõe, desde 2006, 
de três cursos tecnológi­
cos. O foco é o futuro:
Os estudantes se formam 
em tecnólogos de banco 
de dados, redes de com­
putadores ou desenvolví- 
mento para internet.

ESTÁGIOS
O destaque no mer­

cado de trabalho é evi­
dente. Os processos se­
letivos da Duratex, por 
exemplo, têm abarcado 
muitos universitários 
da instituição. A AmBev 
também aproveita a de­
manda -  dessa vez, foca­
da nos recém-formados 
em engenharia, em Bau­
ru ou em outras cidades 
do entorno.

O programa de trai- 
nee da fábrica de bebi-

das, por exemplo, ofereceu 
oportunidades em 2010, cujo 
salário chegava a R$ 3,7 mil. A 
função é exercida por dez me­
ses e a procura é tão alta que 
a seleção é realizada em 13 
cidades, de nove Estados bra­
sileiros. Para o ano que vem, 
as inscrições para o programa 
já estão encerradas.

ACADEMIA
A continuidade do ensino 

superior também tem espaço 
na região. Programas de mes­
trado são oferecidos em exa­
tas, humanas e biológicas em 
Bauru. Em Botucatu, a Facul­
dade de Medicina da Unesp é 
uma das que mantêm, além 
dos mestrados acadêmico e 
profissional um programa 
qualificado de doutorado.

De fato, estudar fora não 
significa mais sumir do mapa.

Divulgação

Claudio Garbi, vice-diretor 
acadêmico da Faag
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Contagem regressiva para a qualificação
Mecanização da lavoura pode gerar desemprego, mas, por outro lado, mão de obra capacitada para outros serviços

Fotos: Aline Furlanetto

A line Furlanetto
Especial para O ECO

Qualificar os trabalhadores 
da lavoura de cana-de-açúcar é 
algo inescapável para as cidades 
que têm na atividade canaviei­
ra boa parte de suas riquezas. 
Os municípios que não se ati- 
verem a isso e a tempo terão a 
desastrosa evasão de trabalha­
dores que, sem preparo, não 
conseguirão novos empregos. 
Na outra via, quem estimular o 
estudo profissionalizante des­
sas pessoas poderá criar mão 
de obra tão capaz quanto a que 
nunca pegou em um facão.

Faltam três anos para que 
a mecanização atinja todas as 
plantações em terrenos planos, 
o que pode pôr na lista de de­
sempregados os pouco mais 
de 700 trabalhadores rurais 
que ainda cortam a cana ma­
nualmente em Lençóis Paulis­
ta. O número é pequeno dada 
a amplitude das plantações no 
município, mas é significativo. 
São centenas de pessoas que 
precisarão de um rumo dentro 
de poucos anos. Em Pedernei­
ras, mais de três mil trabalha­
dores rurais precisarão se ade­
quar. "Essas pessoas têm opor­
tunidades, sempre vemos vagas 
disponíveis e o grande desafio 
é preparar a mão de obra", su­
gere a prefeita Ivana Maria Ber- 
tolini Camarinha (PV).

O alerta foi dado pelo pró­
prio presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, em 
visita a Barra Bonita em setem­
bro. "Nós temos que assumir 
a responsabilidade de criar 
condições de formar vocês,

Escola Técnica de Lençóis Paulista começa a funcionar no ano que vem; construção segue acelerada

para que vocês possam apren­
der uma profissão e ganhar o 
mesmo que ganham no corte 
de cana -  ou mais", disse Lula. 
"Se todos não estiverem preo­
cupados com isso, a gente vai 
colocar máquina e, em vez de 
a gente ter uma trabalhadora 
ou um trabalhador mais espe­
cializado, a gente vai ter uma 
pessoa desempregada, sem re­
ceber salário, passando neces­
sidade", apontou o presidente.

Em Lençóis, 70% da colhei­
ta já é mecanizada, conforme 
informações da Prefeitura. Ga­
rantir o sustento dos 30% res­
tantes é o desafio a ser encarado 
daqui em diante. A opção mais 
procurada tem sido os cursos 
profissionalizantes, que em até 
três meses gabaritam o traba­
lhador a buscar uma ocupação Alunos do Senai de Lençóis; cidade tem ainda CMFP

melhor. A Unica (União da 
Indústria de Cana-de-Açúcar) 
também apoiou em Lençóis 
programas de requalificação, 
dentro do projeto RenovAção 
-  que deve se estender pelos 
próximos anos.

O CMFP (Centro Munici­
pal de Formação Profissional), 
em Lençóis, por exemplo, ofe­
rece até 600 vagas semestral­
mente em cursos como infor­
mática, marcenaria, artesanato 
e mecânica. Esse último pode 
ser a solução para quem não 
quer deixar a lavoura, uma 
vez que operar máquinas será 
condição essencial para conti­
nuar na atividade canavieira. 
No começo de 2011 começa 
a construção de uma unidade 
do Sesi, direcionada para o en­
sino médio.

SEGMENTOS
A necessidade de quali­

ficação, entretanto, não se 
restringe ao setor. No último 
vestibulinho das extensões da 
Etec (Escola Técnica Estadu­
al) de Barra Bonita e São Ma­
nuel em Lençóis Paulista, por 
exemplo, mais de 400 pesso­
as se inscreveram para ocupar 
115 vagas disponíveis para os 
cursos de comércio, edifica­
ções e administração.

No ano que vem, a nova 
unidade da Etec pode propi­
ciar maior oferta de cursos 
que não entrem em confli­
to com os já oferecidos pelo 
Senai (Serviço Nacional da 
Indústria), que vão desde me­
talurgia na área de aprendiza­
gem industrial a técnico em 
instrumentação no segmento 
de cursos técnicos.

PARCERIA
A vocação de cada muni­

cípio, muitas vezes, atrai seus 
potenciais agentes qualifica- 
dores. No caso de Pederneiras, 
por exemplo, uma parceria 
entre o Senai e a Prefeitura 
criou há três anos o Centro de 
Formação Profissional Ayrton 
Franceschi, no qual é ofereci­
do o curso de eletricista con- 
feccionador de enrolamentos 
de induzidos, grande poten­
cial da cidade.

Em outubro, quase 700 
alunos das redes pública e 
particular visitaram a unidade, 
vinculada ao Senai de Bauru. 
A Semana da Integração apre­
sentou aos estudantes o que é 
feito no local, onde qualifica­
ção é a palavra de ordem.
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Região de Lençóis Paulista é interligada por duas grandes rodovias; Comandante João Ribeiro de Barros (Bauru/Jaú) e Marechal Rondon que faz interligação com a Castelo Branco

Todos os cam inhos levam  ao centro
Logística privilegiada favorece escoamento de produção e chegada de novos investimentos na região central do Estado

Aline Furlanetto
Especial para O ECO

O deslocamento entre as 
cidades da região de Lençóis 
Paulista mudou muito nos 
últimos anos. Entre estradas 
administradas pelo governo 
ou concedidas a empresas, os 
corredores rodoviários cresce­
ram junto com os municípios 
da região central do Estado e

hoje são uma marca logística 
dessas cidades.

A rodovia Marechal Ron- 
don é a principal via de acesso 
aos municípios próximos de 
Lençóis, tanto para quem vem 
da Capital via Castelo Bran­
co quanto para quem sai de 
outros grandes centros, como 
Bauru e cidades do noroeste 
paulista. A rodovia Osny Ma­
teus liga a cidade à Coman­

dante João Ribeiro de Barros -  
que vai até Jaú, e a João Melão 
leva o motorista até Avaré.

A estimativa da Rodovias 
do Tietê, concessionária que 
administra o corredor leste da 
Rondon, é que mais de 30 mil 
veículos passem por sua área 
de atuação diariamente. Vale 
lembrar que o trecho geren­
ciado pela empresa inclui ou­
tras rodovias -  sobretudo na

região de Piracicaba.
Na macrorregião de Bauru, 

a via perpassa Agudos, Areió- 
polis, Bofete, Botucatu, Len­
çóis e São Manuel. Dentro do 
Plano Inicial de Investimentos 
(PPI) idealizado pela empresa, 
mais de R$ 50 milhões foram 
investidos em vários trechos 
da rodovia -  uma contraparti­
da à existência de nove praças 
de pedágio.

"A empresa vem realizando 
ainda obras de recapeamento 
e reperfilagem, recuperação 
da sinalização horizontal e 
vertical, limpeza e capinagem 
de toda a faixa de domínio, 
limpeza de drenagem e outros 
serviços de manutenção na 
via, contribuindo assim para 
o fortalecimento e desenvol­
vimento da região", aponta 
representante da empresa, via

assessoria de imprensa.
Além da Rondon, a Co­

mandante João Ribeiro de 
Barros liga o Centro do Esta­
do ao Oeste paulista, passan­
do na região por Pederneiras. 
São mais de 450 quilômetros 
de rodovia, cujo entronca­
mento possibilita a intermo- 
dalidade do porto da cidade, 
administrado por um consór­
cio de empresas.



"A cada dia de nossa vida aprendemos com nossos 
erros ou nossas vitórias, o importante é saber que 
todos os dias vivemos algo novo. Que no novo ano 

que se inicia possamos viver intensamente cada 
momento com muita paz e esperança, pois a vida é 

uma dádiva e cada instante é uma bênção de Deus."

' Firmamos nosso 
compromisso para 2011 

Feliz Ano Novo

qualidade de vida no trabalho 
www.ambientallp.com.br__________ Fone 14 3269 7900

http://www.ambientallp.com.br
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Segurança nas vicinais
Programa Pró-Vicinais do governo paulista recupera estradas em toda região para escoar produção agrícola

Aline Furlaneto
Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Especial para O ECO

Para além das grandes 
vias de acesso, existem gi­
gantescas ramificações, res­
ponsáveis por grande parte 
do transporte da produção 
agrícola: são as vicinais, ain­
da temidas em alguns casos, 
mas que já passam por mu­
danças.

No início de 2010, três 
estradas vicinais de Lençóis 
entraram no programa Pró- 
Vicinais, do governo do Es­
tado. A estimativa é de que 
aproximadamente 12 mil 
quilômetros de vias paulistas 
de acesso à zona rural e a dis­
tritos sejam pavimentados, 
em todo Estado, até o final 
do programa.

Mais de seis quilômetros 
da vicinal de acesso ao dis­
trito de Alfredo Guedes, por 
exemplo, serão recuperados. 
Em uma segunda fase, a via 
de acesso à Usina São José 
por Borebi também deve ser 
revitalizada.

Quando o Pró-Vicinais 
estiver encerrado, a vicinal 
Juliano Lorenzetti, que liga 
Lençóis a Macatuba, e até a 
estrada que liga Agudos ao 
distrito de Domélia, estarão 
entregues. No caso da Julia- 
no Lorenzetti, serão recape- 
ados, entre Lençóis e Maca- 
tuba 9,7 quilômetros, em 
uma obra com valor de R$ 
2.441.637,51.

Em Agudos, a recupera­

Vicinal Juliano Lorenzetti é uma das estradas que estão sendo recuperadas pelo programa do governo paulista

ção da estrada até o distrito 
de Domélia (SP 280), cerca 
de 5,8 quilômetros, custará 
R$ 1.827.844,03.

Antes disso, a ligação en-

tre Macatuba e Igaraçu do 
Tietê também deverá estar 
em melhores condições. Se­
rão realizadas melhorias na 
ligação da Rodovia Lauro Pe-

razoli. Serão 11 quilômetros 
ao custo de R$ 1.783.159,77, 
e na estrada de acesso à Usi­
na São José, incluindo o dis­
positivo, num total de 10,2

quilômetros e valor de R$ 
2.268.325,29.

Pederneiras é segunda ci­
dade da região que receberá 
mais recursos da quarta etapa

do programa Pro-Vicinais. Se­
rão 30,4 quilômetros ao custo 
de mais de R$ 7,890 milhões.

No programa, consta a re­
cuperação da Rodovia Anto- 
nio Pereira (SP-261), no dis­
trito de Santelmo, ligação da 
SP 261 com a Usina São José, 
estrada do Porto Intermodal, 
inclusive dispositivo, e SP- 
225, no distrito de Guaianás.

"Nossa secretaria tem tra­
balhado em sintonia com o 
governo para cumprir as me­
tas de recuperação das estradas 
paulistas", afirmou o então se­
cretário de Estado dos Trans­
portes, Mauro Arce, quando o 
programa foi lançado.

DESPERDÍCIO
A recuperação de estradas 

não é apenas uma benfeito­
ria aos motoristas e já tem si­
do encarada como uma obri­
gação dentro das políticas 
públicas. Além do principal 
-  garantir a segurança dos 
condutores -  a melhoria evi­
ta outro problema enfrenta­
do por regiões exportadoras: 
o desperdício de produção. 
Quase 15 milhões de tone­
ladas de grãos, por exemplo, 
se perdem no trajeto todos 
os anos no Brasil, de acordo 
com o IBGE.

Apesar de não ser um po­
lo no setor, a região tem re­
lativa produção de milho e 
feijão e as estradas vicinais 
são importantes para escoar a 
produção de grãos e,claro, de 
cana e eucalipto.



Muito foi feito neste ano que passou, muito será feito neste novo ano que se inicia.
A cada dia de nossa vida, aprendemos com nossos erros ou nossas vitórias, o impor­

tante é saber que todos os dias vivemos algo novo. Que no novo ano que se inicia, pos­
samos viver intensamente cada momento com muita paz e esperança, pois a vida é

uma dádiva e cada instante é uma benção de Deus.
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“ ■ m, tî iSOkxz. .'■ "*■ - '  -tjT -f- : ^
_  c _ . r-t n ^^JL

- t i r í* - U
~ .*1.'̂  rt. - ^ i . L.

, í-
•H '

^  4íi>

Homenagem do Poder Legislativo 
de Lençóis Paulista ao povo
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Câmara Municipal de 
Lençóis Paulista
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O futuro é da energia

subterrânea
Gás natural deve chegar à região na próxima década e alavancar potencial das indústrias

A line Furlaneto
Especial O ECO

A distribuição direta de 
gás natural da Bolívia para a 
região Centro-Oeste paulista 
deve ser o marco na indus­
trialização regional a partir 
dos próximos anos. Ramais 
de transmissão estão sendo 
construídos, outros já come­
çam a funcionar e em um 
futuro próximo abastecerão 
grandes empresas e até resi­
dências.

A Gás Brasiliano, conces­
sionária que opera as redes 
na região, prevê entronca­
mentos de gás natural em 
Iacanga, Bauru, Agudos, 
Lençóis Paulista, Pedernei­
ras e Barra Bonita. A primei­
ra ligação, entre Iacanga e 
Bauru, é a que está no está­
gio mais avançado, já com 
autorizações e licenças para 
ser ativada.

Em Pederneiras, a rede 
chegou em 2008. Apenas o 
anúncio de que o gás pas­
saria por ela -  o que não se 
concretizou ainda -  atraiu 
investimentos de empresas 
e termelétricas. Um empre­
endimento paralisado desde 
2002, por exemplo, foi reati­
vado após a confirmação de 
que o gás vindo da Bolívia 
passaria pela região. Os in­

Vista da Estação Ferroviária de Agudos; transporte sobre os trilhos perdeu espaço na década de 70 Rede de gasoduto chegou em Pederneiras em 2008

vestimentos podem ultra­
passar R$ 300 milhões.

As metas da concessio­
nária são ambiciosas. Até 
2019, 19 mil clientes resi­
denciais deverão ter acesso 
ao gás natural. O foco, no 
entanto, são as indústrias -  
cuja lista de benefícios de se 
trabalhar com essa matriz 
é interminável. Mais eco­

nômico, não gera custos de 
armazenagem. Sua queima é 
mais limpa e produz quan­
tidade considerável de ener­
gia. A segurança em opera- 
cionalizar o gás também é 
outro atributo a ser conside­
rado pelas empresas -  além 
de possuir um fornecimento 
contínuo, gerando estabili­
dade econômica.

TRILHOS
Os planos de expansão pa­

ra Agudos, Lençóis e Barra Bo­
nita constam em uma segunda 
etapa da concessionária -  pre­
vista para os próximos anos. 
O ramal lacanga-Bauru, com 
extensão em Pederneiras, é o 
que primeiro deve fornecer 
gás natural às indústrias des­
sas cidades. Nas demais, falta

construir ainda os city gates, 
espécie de postos de distribui­
ção desse material -  análogos 
a uma estação ferroviária.

O transporte sobre trilhos 
perdeu espaço a partir da preca- 
rização em 1970. Hoje, os trens 
servem tanto na intermodali- 
dade como no caso de Peder­
neiras, com o transporte turís­
tico -  notadamente em Bauru e

futuramente em Agudos.
Para o professor de histó­

ria da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), Célio Los- 
nak, o fim da ferrovia não foi 
"traumático" para a região. 
"Não houve perda de ativida­
de econômica nem perdas de 
postos de trabalho. As cida­
des foram se transformando", 
relata o pesquisador.

J
IMOBILIÁRIA

Tem coisas que 
nunca mudam, 
outras mudam 

pra melhor.
A Líder que você conhece, 

agora de cara nova.

r  (14)3264-3343
~ www.lidei1p.com.br ^

R. Pedro Natálio Lorenzetti, 66 - Lençóis Pta

http://www.lidei1p.com.br
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Hidrovia ainda é pouco utilizada
Aeroporto Moussa Tobias e hidrovia 

Tietê-Paraná esbanjam potencialidades

A line Furlanetto
Especial para O ECO

A hidrovia Tietê-Paraná é 
uma possibilidade regional a 
ser descoberta. De acordo com 
o Departamento Hidroviário 
da Secretaria dos Transportes 
do Estado de São Paulo, o vo­
lume transportado caiu 2% en­
tre 2009 e 2010 no trecho nave­
gável do Tietê -  o que pode re­
presentar 75% de ociosidade.

A perspectiva para a próxima 
década, no entanto, é promisso­
ra. A Transpetro, empresa ligada 
à Petrobras, pretende transportar 
quatro bilhões de litros de eta- 
nol até 2015 pela hidrovia. Cem 
embarcações adquiridas pela 
estatal estarão aptas a trafegar 
pelos rios, em um programa se­
guro e sustentável de transporte. 
Atualmente, restrita ao cortejo 
de soja e cana, a hidrovia poderá 
mostrar a que veio.

Em setembro, o Estaleiro 
Rio Tietê venceu a licitação pa­
ra operacionalizar as embarca­
ções. O acordo, da ordem de 
R$ 423 milhões, está incluído 
no PAC (Programa de Acelera­
ção do Crescimento) do gover­
no federal. O etanol produzi­
do nas regiões Centro Oeste e 
Sudeste vão direto para Paulí- 
nia (SP) para ser refinado, de 
onde partirá por meio de du- 
tos para canais de exportação.

AERO PO RTO
Inaugurado em 2006, o ae­

roporto Moussa Nakhl Tobias, 
entre Bauru e Arealva, é outro 
exemplo de transporte alterna­

tivo na região. De acordo com 
o Departamento Aeroviário do 
Estado de São Paulo (Daesp), 
entre janeiro e novembro de 
2010, quase 90 mil passageiros 
passaram por seus terminais -  
distribuídos em 7,8 mil pousos 
e decolagens. A expectativa em 
torno do transporte de cargas, 
em substituição ao saturado Ae­
roporto de Viracopos, aumenta 
na medida em que o Moussa 
Tobias exibe capacidade e altos 
níveis de investimento.

Nos últimos quatro anos, 
mais de R$ 41 milhões foram 
aplicados em ampliação e res­
tauração do aeroporto, que 
substituiu a demanda do Ae- 
roclube de Bauru. Para os pió- 
ximos anos, a expectativa é de 
que os voos operados por ins­
trumentos possam contar com 
a pista bauruense. Segundo a as- 
sessoria de imprensa do Daesp, 
mais de R$ 20 milhões serão in­
vestidos até 2014 no terminal.

DESTINOS
Três empresas coordenam 

os voos domésticos no aero­
porto: Gol, Passaredo e Panta­
nal, que desde agosto é contro­
lada pela TAM. Entre os desti­
nos, cinco capitais brasileiras e 
cidades de grande porte de ou­
tros estados, como Juiz de Foia 
(MG). Os preços, muitas vezes, 
compensam. Uma viagem pa­
ra Marília, por exemplo, che­
ga a custar R$ 49,99 de avião, 
apenas o dobro do preço da 
viagem de ônibus que, eviden­
temente, não se iguala em tem­
po e conforto de viagem.

Vista geral do Porto 
Intermodal de 
Pederneiras: ociosidade 
de 75%

Aeroporto Moussa 
Tobias, em Bauru, 
que pode receber 

investimentos

C o m p ra n d o  co m  seu C a rtã o  Santa C atarina  
cu p o n s em  dobro!



da Questão WlSis- Campanha do Agasalho

Dia de Fazer o Bem

dgE g^

Natal Cidadão - 
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Fazer hoje, cuidando do futuro
Com essa visão, o Grupo Lwart apoia e desenvolve iniciativas 
que promovem a educação, a cultura, o esporte e a 
conservação ambiental.

Muitas dessas ações são empreendidas por voluntários e 
jovens formados pelo "Projeto Formação de Líderes" que, há 9 
anos, proporciona aos jovens de Lençóis Paulista e região 
oportunidades para o aprimoramento educacional, incentivo à 
mobilização social e bases sólidas para a formação da 
cidadania.

Para o Grupo Lwart, LIDERAR é:
• Motivar
• Engajar-se e Envolver-se
• Ser por completo
• Trabalhar em equipe
• Perceber o outro, ou seja, nosso próximo
• Realizar juntos para o bem comum e para as próximas 

gerações

Dessa forma estamos, juntos, beneficiando nossa comunidade. 
Em 2010,119 ações de iniciativa social foram realizados com a 
colaboração de 311 voluntários, 68 jovens líderes e com 
13.000 pessoas beneficiadas.

Para mais informações acesse: www.projetolideres.com.br
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Asfalto 
deixa de 
ser luxo
Pavimentação é prioridade dos prefeitos 
e chega a bairros mais afastados

Fotos: Aline Furlanetto

A line Furlanetto
Especial para O ECO

Muito em breve, acessos 
de terra serão exclusividade 
da zona rural. Pelo menos é 
o que pretendem as admi­
nistrações dos municípios da 
região, segundo as quais há 
muito empenho para garantir 
asfaltamento e obras de pa­
vimentação em todas as ruas 
das cidades.

Em Areiópolis, por exem­
plo, obras de infraestrutura 
garantiram nos últimos anos 
90% de asfaltamento da ci­
dade. Apenas o Distrito In­
dustrial e o bairro Nosso Teto 
não receberam o asfalto, mas 
segundo o prefeito José Pio de 
Oliveira (PT), o Peixeiro, a so­
lução para isso virá em ques­
tão de tempo.

"Assinamos também um 
convênio com a Caixa Econô­
mica Federal para a melhoria 
de nossas praças", conta o pre­
feito, que celebrou o acordo da 
ordem de R$ 97 mil. A notícia

chegou no fim do ano e pode 
dar cara nova para a cidade na 
década que se inicia.

O asfaltamento também 
é prioridade em Macatu- 
ba. O Jardim Planalto, por 
exemplo, só não recebeu a 
pavimentação em virtude de 
pendência burocrática com o 
governo federal, responsável 
pela liberação dos recursos 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento. Enquanto o 
asfalto não sai, a Prefeitura 
luta para intermediar a recu­
peração da SP-261, que liga 
a cidade a Lençóis Paulista e 
Pederneiras.

Na zona rural de Lençóis, 
a década terminou com uma 
devastação provocada pelas 
fortes chuvas do verão de 
2009. Para garantir o acesso 
aos proprietários e produto­
res rurais, a Prefeitura recu­
perou 11 pontes em parceria 
com a iniciativa privada. "É 
muito mais do que se costu­
ma fazer em um mandato in­
teiro", observa a prefeita Bel

Vista do centro de 
Areiópolis

Peixeiro, prefeito de 
Areiópolis, quer asfaltar 
Distrito Industrial e 
bairro Nosso Teto

Lorenzetti (PSDB).

d e s a f io
A prefeita opina que um 

projeto que também é emer- 
gencial é o que troca a rede 
atual de distribuição de água. 
De acordo com Bel, a canali­
zação antiga cria tantos pro­
blemas que é difícil até esti­
mar quanto se perde entre a 
distribuição e a residência dos 
consumidores.

Para tanto, são possíveis 
dois caminhos. Ou abrem-se 
as ruas para trocar a rede an-

tiga ou se ignora os equipa­
mentos que estão em uso e 
instalam-se outros, embaixo 
das calçadas. Essa última é 
considerada mais recomen­
dável, uma vez que sua ma­
nutenção não exige abrir bu­
racos no meio das ruas. No 
entanto, como diz a prefeita, 
"é uma obra que vai mexer 
com a vida das pessoas".

DISTRITOS
Muitas vezes distantes da 

cidade, os distritos deixaram 
de ser apenas um anexo do 
município. Hoje, eles contam 
com as mesmas benfeitorias 
do perímetro urbano. Em Van- 
glória, por exemplo, 12 mil 
metros quadrados foram pa­
vimentados, beneficiando os 
pouco mais de mil habitantes 
que residem nesse que é um 
dos distritos de Pederneiras.

Se os próximos anos se abri­
rão para o progresso, as vias 
pelas quais ele irá passar preci­
sarão ser cada vez melhores.

IMOBILIÁRIA

Tem coisas que 
nunca mudam, 
outras mudam 

pra melhor.
A Líder que você conhece, 

agora de cara nova.

(1 4 ) 3 2 6 4 - 3 3 4 3

www.liderlp.com .br
R. Pedro Natálio Lorenzetti, 66 - Lençóis Pta

http://www.liderlp.com.br
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"A Verdade é  o caminho, o Bem é  a ação, 
o Belo é  o sentimento. Esta é  a prática para 

ser Feliz. Usem-na. Feliz 2011!"
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Sombra, água fresca e números
Emprego, renda, educação e saúde mensuram qualidade de vida

Fotos: Aline Furlanetto

A line Furlanetto
Especial para O ECO

Opções públicas de lazer, 
prática de esporte, equipa­
mentos culturais. Elementos 
cruciais na estrutura munici­
pal -  mas que quando o as­
sunto é qualidade de vida, e 
por incrível que pareça, não 
são os principais componen­
tes. O grau de satisfação de 
um habitante de uma cidade 
é aferido, antes de tudo, pelos 
números relativos à emprega- 
bilidade e aos dispositivos de 
saúde e educação.

De acordo com o Índice 
Firjan de Desenvolvimento 
Municipal, a região vai bem no 
que diz respeito a esses dados 
-  na maioria das vezes acima 
da média estadual. O desta­
que fica com Lençóis Paulista, 
48® cidade no ranking paulista 
e 53® na escala nacional. Em 
um indicador que vai de zero a 
um, a cidade computou no úl­
timo IFDM 0,8645, sendo que 
os indicadores de saúde são os 
que mais chamam a atenção, 
ultrapassando a marca de 0,9.

"A gente percebe a cidade 
crescendo, se desenvolvendo 
e melhorando a qualidade de 
vida", aponta a prefeita de Len­
çóis, Bel Lorenzetti (PSDB). 
"Ganhamos com melhorias 
nos prédios que já tínhamos 
e com a construção de um 
Hospital-Dia, além de espa­
ços mais adequados e amplos 
para as pessoas que se cuidam 
nesses locais", conta a chefe do 
Executivo. A compra de ambu­
lâncias também foi uma reali-

INDICE FIRjAN DE DESENVOLVIMENTO 
MUNICIPAL (IFDM)*

MUNICÍPIO PONTUAÇÃO 
EM 2000

PONTUAÇÃO 
EM 2007**

RANKING
ESTADUAL

Agudos 0,7025 0,7803 185°

Areiópolis 0,7286 0,7394 336°

Borebi 0,7058 0,7398 334°

Lençóis Paulista 0,7383 0,8645 48°

Macatuba 0,7060 0,6852 536°

Pederneiras 0,6863 0,7623 249°

* Escala vai de 0 a 1
** Último dado disponível divulgado em 2010

FONTE: Federação das Indústrias do Rio de Janeiro (Firjan)
Academia ao ar livre no Parque do Povo, em Lençóis Paulista: qualidade de vida

Prefeito de Macatuba, Coolidge investe em qualificação

zação, dentro do programa de 
renovação da frota municipal.

DÉCADA
Os dados da Firjan forne­

cem subsídios para a análise 
de como foi parte da década 
em cada município. Isso por­
que os números se referem a 
três anos anteriores à data da 
publicação da pesquisa. A Fe­
deração das Indústrias do Rio 
de Janeiro também dispõe da 
série histórica da pesquisa, na 
qual se vê que algumas cida­
des da região evoluíram no 
que diz respeito à saúde, edu­
cação e geração de renda.

Não é o caso de Macatuba, 
cujo índice atual é de 0,6852, 
sendo que o que puxa a no­
ta para baixo é o número de 
pessoas empregadas. Dez anos 
atrás, a disponibilização de va­
gas também era o grande pro-

blema da cidade, mas o com­
portamento do município era 
outro no levantamento.

O prefeito Coolidge Hercos 
Junior (PMDB) acredita em 
programas de qualificação pa­
ra mudar essa realidade -  que 
em sua opinião é um processo 
que já começou. "Nós pratica­
mente dobramos o número de 
vagas em cursos profissionali­
zantes", esclarece Coolidge.

Agudos teve significativa 
elevação nos três pilares da qua­
lidade de vida, também susten­
tada pelos parâmetros de saúde. 
Para os próximos dois anos, o 
prefeito Everton Octaviani 
(PMDB) pretende construir 
mais dois postos, o que pode 
elevar ainda mais esse quadro.

TURISMO
Fora do eixo emprego-saú- 

de-educação, outros fatores

aparecerem como comple­
mentares à qualidade de vida. 
É nesse ponto que entram po­
líticas públicas ligadas à cul­
tura, ao lazer, ao esporte e à 
habitação.

Na outra ponta, as cidades 
também podem servir como 
refúgio para quem busca um 
período de descanso e de 
belas paisagens. É o turismo 
contribuindo para a qualida­
de da vida de moradores de 
outras cidades. Areiópolis, 
por exemplo, é uma das dez 
cidades que compõem o Pólo 
Cuesta. No catálogo, espor­
tes radicais, belas paisagens e 
prédios históricos.

Para quem quer qualida­
de de vida, nada melhor do 
que sombra e água fresca. 
Se vierem acompanhadas de 
números positivos, então, 
melhor ainda.

O Poder Legislativo de Aatidos.
-  - ^  ^

almeia oúe rio ano aue se Salmeja que no ano que se 
inicia possa caminhar junto conrv 
a comunidade err] busca de um 
mundo melhor, repleto de paz, 
saúde e prosperidade. Estes sãj>
OS sinceros votos dos vereadores 
de Agudos para todos os munícipes 
Feliz Ano Novo!
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Gestão ambiental
Meio ambiente será prioritário na próxima década; destino do lixo é preocupante

Fotos: Aline Furlanetto

A line Furlanetto
Especial para O ECO

Foi-se o tempo em que 
gestão ambiental passava (ou 
nem passava) apenas pela ca­
neta do prefeito. Empresários 
locais, multinacionais, mora­
dores, todos terão uma parcela 
de responsabilidade nas polí­
ticas de meio ambiente den­
tro de alguns anos. A próxima 
década será verde, conforme 
já preconizam protocolos am­
bientais a respeito do assunto. 
Mas, o que tem sido feito na 
realidade regional?

O principal manancial de 
Lençóis Paulista recebeu um 
fôlego recentemente. O rio 
Lençóis, que nasce em Agudos 
e vai até Macatuba, passando 
também por Borebi, recebeu 
mais de 100 mil árvores nati­
vas, plantadas por empresa que 
atua na região no setor cana- 
vieiro. São milhares de plantas 
da região semeadas ao longo 
de áreas de preservação, como 
o Córrego da Prata.

Mas nem só de responsabi­
lidade social vive o meio am­
biente. Ele também carece de 
esforços individuais e coletivos. 
"O grande desafio da próxima 
década será gerenciar o lixo", 
sentencia a prefeita de Lençóis, 
Bel Lorenzetti (PSDB). Para ela, 
o modelo de aterro pode ser 
considerado futuramente como 
inadequado. "Quando resol­
vermos queimar esse lixo, será 
preciso um esforço de várias 
prefeituras, porque uma cidade 
apenas não dará conta", opina.

Pensando nesses esforços,

Catadores trabalham na Usina de Compostagem e Reciclagem de Lixo de Lençóis Paulista

a Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente criou há três anos o 
Certificado Município Verde e 
Azul, que soma o desempenho 
das prefeituras em dez áreas de 
atuação no que tange à plata­
forma ambiental: Esgoto Trata­
do, Lixo Mínimo, Recuperação 
da Mata Ciliar, Arborização 
Urbana, Educação Ambiental, 
Habitação Sustentável, Uso da 
Água, Poluição do Ar, Estrutu­
ra Ambiental e Conselho de 
Meio Ambiente.

Na última premiação, que 
reconheceu as cidades que atin­
giram nota acima de 80, Len­
çóis Paulista atingiu a marca de 
70,89 pontos, após obter 59 no 
ano passado. Políticas mais os­
tensivas de estrutura ambiental 
podem ter contribuído para

PRODUÇÃO DE LIXO E SITUAÇÃO 
DOS ATERROS DA REGIÃO

MUNICÍPIO PRODUÇÃO 
DE LIXO

SITUAÇÃO DO 
ATERRO

Agudos 13,7 toneladas/dia Controlado

Areiópolis 3,7 toneladas/dia Adequado

Borebi 0,7 tonelada/dia Adequado

Lençóis Paulista 24,1 toneladas/dia Controlado

Macatuba 6,4 toneladas/dia Controlado

Pederneiras 16,1 toneladas/dia Controlado

Fonte: Companhia Ambientai do Estado de São Paulo (CETESB)

o crescimento da cidade no 
ranking estadual. Faltam pou­
cos pontos para obter a certifi­
cação da secretaria de Estado.

Em Pederneiras, houve que­

Ivana Bertolini Camarinha: aterro está controlado em Pederneiras

da significativa no comparativo 
2009/2010, bem como em Agu­
dos, Areiópolis e Borebi -  apesar 
de essas duas últimas cidades 
serem as únicas da região a ob­

terem da Cetesb (Companhia 
Ambiental do Estado de São 
Paulo) a certificação de aterros 
adequados. Na região, todos os 
demais espaços para destinação 
do lixo domiciliar são conside­
rados controlados. Em Peder­
neiras, iniciativas como os muti­
rões de coleta de lixo -  inclusive 
o eletrônico -  tentam aprimorar 
os números da cidade.

MÍNIMO
Da região, apenas Lençóis 

ampliou seu escore, no ano em 
que os critérios de avaliação fi­
caram mais rigorosos. Todas as 
cidades do entorno diminuí­
ram sua pontuação. No foco do 
problema, ele, de novo: o lixo.

O critério de lixo mínimo 
é o segundo a ser avaliado no

Município Verde e Azul. São 
levados em conta os programas 
de automonitoramento dos 
aterros sanitários e a destinação 
de materiais impróprios, como 
pilhas e lâmpadas.

No ano que passou, foi de­
senvolvido em Lençóis projeto 
que deu a destinação certa para 
as lâmpadas fluorescentes, que 
podem provocar sérios danos 
ao solo e à saúde de quem as 
manuseia. Já no ano passado, 
o Projeto Lixo no Lugar Certo 
fixou placas, em parceria com 
a iniciativa privada, em locais 
onde o lixo foi descartado em 
local inapropriado.

O que fazer com o que so­
bra do desenvolvimento, no 
final das contas, será o desafio 
da próxima década.
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Reciclagem de

ideias
Macatuba aposta em programas de geração de renda para 
atrair mão de obra para a reciclagem como o projeto Lixo Rico

Aline Furlanetto

A line Furlanetto
Especial para O ECO

Única cidade da região a 
conseguir a certificação Muni­
cípio Verde e Azul, Macatuba 
atua em várias frentes para 
obter bons resultados no que 
tange ao meio ambiente. Na 
última premiação, que reco­
nheceu as cidades que atingi­
ram nota acima de 80, Maca- 
tuba voltou a ser contemplada 
com o selo de Município Ver­
de, obtendo 80,5 pontos, após 
cravar 90,55 há um ano. No 
ranking estadual, o município 
está em 133° lugar.

A destinação dos resíduos 
sólidos é o foco da atuação ad­
ministrativa. Por mês, 30 to­
neladas de lixo são recolhidas 
dentro de programas de coleta 
seletiva. O próprio coordena­
dor do Departamento de Meio 
Ambiente, Antônio Carlos Pe- 
rucci Júnior, considera que os 
números podem ser melhores 
-  mas já mostram as perspecti­
vas ambientais do município.

"Nossa proposta sempre

foi transformar propostas 
de governo em políticas pú­
blicas. Isso se refletiu na im­
plantação da coleta seletiva, 
que hoje é uma realidade em 
Macatuba", elucida o diretor 
e biólogo Perucci Júnior. Pa­
ra ele, a percepção de que o 
meio ambiente será a bola da 
vez na próxima década saiu 
das esferas governamentais e 
já chegou à população.

O programa de arboriza- 
ção da Prefeitura, por exem­
plo, teve intensa participação 
popular. Ao invés do departa­
mento plantar árvores a esmo 
pela cidade, os moradores de 
Macatuba foram convidados 
a adquirir mudas de espécies 
nativas no viveiro do municí­
pio. A iniciativa deu tão certo 
que se transformou na maior 
política de plantio de árvores 
de Macatuba.

Outro projeto que depen­
de sobremaneira da popula­
ção é o Lixo Rico, que altera 
a concepção de reciclagem. 
"Precisávamos mostrar que 
a reciclagem não é uma pro­

fissão de quem fracassou", 
relata o coordenador. Uma 
sede para os trabalhadores foi 
construída e valorizou o tra­
balho dos catadores.

Mas ainda havia outro pro­
blema: o valor de mercado 
apregoado ao material recicla­
do. "Como não havia nenhum 
projeto nesse sentido, cada um 
pagava quanto queria", diz Pe- 
rucci Júnior. Hoje, o trabalho 
é reconhecido e atrai jovens e 
adultos dispostos a colaborar 
com o meio ambiente e incre­
mentar a renda familiar.

ATERRO
O lixão de Macatuba passa 

por processo de encerramen­
to via Cetesb (Companhia 
Ambiental do Estado de São 
Paulo). O espaço estava satu­
rado há mais de três décadas 
e deu lugar a um aterro em 
valas, considerado controla­
do pelo órgão estadual. Na 
cidade, são produzidas mais 
de seis toneladas de resíduos 
todos os dias.

"Temos 100% de água e

Projeto Lixo Rico dá destinação aos recicláveis e gera renda e emprego

esgoto tratados e estamos re­
vitalizando as microbacias e 
leitos de rios e córregos", diz 
o prefeito da cidade, Coolid- 
ge Hercos Junior (PMDB), 
que como primeira iniciativa 
para a área, criou o básico: o

Departamento de Meio Am­
biente, que ainda não existia 
no município.

Em Areiópolis, um progra­
ma recente gabaritou ao uso 
o aterro sanitário da cidade. 
Serviços de terraplenagem e

construção de novas ruas iso­
laram ainda mais a área, que 
também funciona pelo siste­
ma de valas. Cada uma delas 
tem capacidade para armaze­
nar 120 toneladas de lixo to­
dos os meses.





...Tuas Indústrias, tuas lavouras, 
Os teus grandes canaviais,
São conquistas, são riquezas 
Que não morrerão, jamais.

Tua cultura, teus esportes,
E o dever social, também, 
São virtudes que proclamam 
A Justiça, o amor e o bem...

Trecho do Hino de Lençóis Paulista
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Eles querem mais do que acesso
Programas de inclusão de deficientes da Adefilp são referência na região e estimulam poder público a agir

A line Furlanetto
Especial para O ECO

A vida a partir de uma ou­
tra perspectiva. É assim que 
muitas pessoas com deficiên­
cia encaram a rotina das cida­
des, antes pensadas para quem 
conseguia falar, enxergar e se 
locomover normalmente. Ho­
je, as adaptações buscam atin­
gir essa perspectiva, que mui­
tas vezes é reconhecida como 
uma grande lição de superação 
e, mais do que isso, plena in­
serção das pessoas deficientes.

É o caso do projeto Trans­
formando Lixo Reciclável em 
Moeda Social, desenvolvido 
pela Adefilp (Associação dos 
Deficientes Físicos de Lençóis 
Paulista). Recentemente, o 
programa foi premiado pela 
Secretaria de Estado dos Di­
reitos da Pessoa com Defici­
ência e Idosos entre 300 pro­
jetos inscritos.

Para o presidente da Ade- 
filp, José Carlos de Oliveira, o 
Baixinho, o reconhecimento 
mostra a capacidade das pes­
soas que passam por algum ti­
po de limitação. "Pensávamos 
em uma proposta em que as 
pessoas trabalhassem com ar­
tesanato até o momento em 
que precisávamos de mais re­
cursos. Aí surgiu a ideia de tra­
balharmos com reciclagem", 
expõe o presidente. Hoje, 64 
pessoas trabalham no proje­
to que muitas vezes funciona 
como complementação para a 
aposentadoria.

Sem a ajuda do poder pú­
blico, no entanto, nada disso

seria possível -  relata Baixinho. 
Convênios articulados pela 
Prefeitura junto aos governos 
estadual e federal garantirão, 
por exemplo, a construção de 
uma piscina e uma praça para- 
desportiva. São quase R$ 700 
mil em investimentos.

Nas recentes revitalizações 
por que passou o trânsito de 
Lençóis, os redutores elevados 
também surgiram como um 
elemento crucial na mobilida­
de dos deficientes. Para o pre­
sidente da Adefilp, falta agora

a conscientização de alguns 
empresários e donos de loja, a 
fim de garantir o livre trânsito 
desses moradores.

"Muita gente já entendeu o 
significado do que precisamos 
na última década", diz o pre­
sidente da Adefilp, segundo o 
qual o mercado de trabalho 
também se abre a esse novo 
tipo de funcionário.

e d if ic a ç õ e s
Quem quer garantir aces­

sibilidade tem de fazer, de

início, a lição de casa. Prédios 
públicos que foram reforma­
dos ou construídos recente­
mente já detêm dispositivos 
de acesso facilitados. É o caso 
da agência do INSS em Peder­
neiras e do prédio do Fórum, 
que ganharam rampas e espa­
ços adequados.

Em Agudos, a Prefeitura 
firmou um Termo de Ajus­
tamento de Conduta (TAC) 
com o Ministério Público pa­
ra garantir o acesso ao trans­
porte público coletivo. Pelo

acordo, a Prefeitura adquiri- 
ria um microônibus ou van 
especialmente destinados a 
essa finalidade. As atitudes 
precisam ser tomadas até 
março do ano que vem. Em 
Lençóis Paulista, os ônibus 
circulares já são adaptados.

Já na Câmara de Areiópolis 
tramita um projeto que visa 
a adequar carteiras escolares 
às normas da Associação Bra­
sileira de Normas Técnicas 
(ABNT) -  que estipula critérios 
para o mobiliário especial dos

alunos deficientes. O processo 
precisa ser aprovado também 
pelo Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa com Defici­
ência do município.

As dificuldades, no entan­
to, não se limitam ao acesso
-  mas também à diluição do 
preconceito, muitas vezes já 
inerente a setores do empre­
sariado. Desafiar essa defici­
ência -  a da subestimação das 
pessoas com alguma limitação
-  é o passo a ser dado nos pró­
ximos anos.

Jornal O ECO

Projeto da 
Adefilp integra 
deficientes, idosos 
e trabalhadores 
em projeto social
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Cultura popular e de vanguarda As receitas de
Acesso a teatro, cinema e literatura deixa de ser tratado como item supérfluo pelo poder público

A line Furlanetto
Especial para O ECO

As cortinas não se abrem 
mais apenas para a elite. Os 
bens culturais viraram a mesa 
da restrição do acesso e hoje 
chegam com amplitude aos 
bairros e à zona rural. Quando 
isso não acontece, atividades e 
eventos promovidos na área 
central, mas gratuitamente, pro­
vam que a cultura é um elemen­
to intrínseco à existência huma­
na. Só era preciso estimular.

Em Lençóis Paulista, o es­
tímulo começa com as letras. 
Fundada em 1961, a hoje Biblio­
teca Municipal Orígenes Lessa 
(BMOL) tem mais de cem mil li­
vros catalogados e recebe a visita 
de cerca de 300 pessoas todos os 
dias. Um patrimônio da cidade, 
reconhecido pelo zelo com seu 
acervo e com sua história.

A interatividade, como rela­
ta o diretor de Cultura, Nilceu 
Bernardo, não é exclusividade 
do mundo virtual. As suges­
tões dos frequentadores assí­
duos da biblioteca se revertem 
em aquisição de novos livros. 
São cerca de 500 títulos adqui­
ridos todos os anos por meio 
do que os leitores indicam.

Livros atraem seus autores. 
Em 2010, a segunda edição do 
Festival do Livro trouxe para a 
cidade escritores renomados 
e nacionalmente premiados, 
como o tradutor Luiz Antônio 
Aguiar, que veio à cidade falar 
sobre Monteiro Lobato. O res­
peitado padre Beto, de Bauru, 
autografou seu novo livro, 
que promete uma "autotrans-

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO uma campeã
Incentivo às crianças à prática esportiva alça Lençóis ao 1° 
lugar dos Jogos Regionais e garante mais qualidade de vida

ARTE EM c o n s t r u ç ã o  Segue a todo vapor as obras de 
construção do Teatro Municipal Adélia Segala Lorenzetti. O 
nome do teatro, inclusive, foi aprovado recentemente pela 
Câmara de Vereadores de Lençóis Paulista e sancionado pela 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB). A obra está na terceira fase, 
denominada Fayol. A construção foi dividida em quatro etapas. 
A previsão é de que este trecho que compreende a construção 
da fachada, bilheterias, banheiros e hall de entrada esteja pronto 
até o final do primeiro semestre de 2011. Só nesta etapa serão 
empenhados R$ 1,8 milhão. Os recursos vêm pela Lei Rouanet.

Crianças se divertem com a personagem Cuca, de Monteiro Lobato, durante a Feira do Livro

formação através do cinema".
A feira de trocas, que ocor­

reu em paralelo ao festival, in­
centivou mais de 300 adeptos 
da literatura a disponibilizar 
suas obras. Eventos que antes 
eram privilégio da capital, es­
tão à disposição dos que bus­
cam no Interior um lugar de 
refúgio intelectual.

"Toda a programação é ex­
tensiva aos bairros, distrito de 
Alfredo Guedes, onde possuí­
mos uma equipada biblioteca. 
A zona rural também não fica 
de fora. Recebe vários projetos, 
como o Palco Móvel e O Tea­
tro vai à Escola", destaca Ber­

nardo, segundo o qual o trei­
namento dos agentes culturais 
facilita o intercâmbio entre a 
cultura e seus receptores.

c u r s o s
A Casa da Cultura Professora 

Maria Bove Coneglian ampliou 
em mais de 200% a oferta de 
cursos oferecidos gratuitamen­
te, como aulas de canto, teatro, 
dança e pintura. No local estão 
abrigados a Orquestra Municipal 
de Sopros, o Coral Municipal e 
a Companhia Teatral Atos & Ce­
nas. "Temos aproximadamente 
1.500 vagas gratuitas disponibi­
lizadas nos mais diversos cursos

artísticos", garante o diretor.
Outro fator que condicio­

na a vida cultural do muni­
cípio é a periodicidade dos 
eventos. De nada adianta 
uma feira que não se mantém 
ou um festival que não irá se 
repetir no ano seguinte.

A manutenção do Museu 
Alexandre Chitto garante a 
preservação de mais de três mil 
peças históricas para a cidade 
e a região. Um espaço diferen­
ciado que homenageia o histo­
riador e jornalista lençoense.

e s t r u t u r a
Manter os equipamentos

culturais em dia é um elemen­
to que proporciona a diversi­
ficação das atividades e a pre­
servação da história dos muni­
cípios. A Associação de Defesa 
do Patrimônio Histórico de 
Agudos (Adepha), por exem­
plo, coordena os trabalhos de 
restauro do Cine Theatro São 
Paulo desde 2007. "A Prefeitu­
ra promove eventos periódicos 
de shows musicais, apresenta­
ções de dança, teatro e cinema 
itinerante que levam diversão 
e entretenimento aos bairros", 
complementa o prefeito Ever- 
ton Octaviani (PMDB).

Em Macatuba, a bem-suce­

dida Antologia Poética agita o 
cenário cultural da cidade. Em 
2010, o evento chegou à nona 
edição e repetiu o concurso de 
poesias dividido em quatro cate­
gorias: infantil, infanto-juvenil, 
juvenil e adulto. Um comple­
mento às atividades realizadas 
no Teatro Municipal "Renata Ly- 
cia dos Santos Ludovico". Quem 
também deve entrar definitiva­
mente no circuito a partir do ano 
que vem é o Teatro Municipal de 
Pederneiras, cuja capacidade es­
timada é de 500 pessoas.

Nesses espaços, a julgar pe­
lo que tem sido realizado, as 
cortinas não se fecharão mais.

A line Furlanetto
Especial para O ECO

Os atletas de Lençóis com­
petirão de igual para igual com 
a elite do esporte paulista a 
partir de 2011. A conquista só 
foi possível graças ao resultado 
nos Jogos Regionais de Lins, 
disputados neste ano, nos 
quais a cidade se sagrou cam­
peã na segunda divisão. Por trás 
dos 211 pontos e das inúmeras 
medalhas angariadas está um 
longo trabalho de preparação, 
que além de formar esportistas 
profissionais, incentiva a socia­
lização e a competição saudá­
vel entre os praticantes.

Inicialmente, o segredo 
está no investimento. A cida­
de cumpre recomendação na­
cional: 2% do orçamento de 
cada município precisam ser 
destinados ao esporte local. 
Em Lençóis Paulista, mais da 
metade desse valor vai direta­
mente para as escolinhas de 
formação de atletas, que ga­
rantem a manutenção de mais 
de 30 categorias o ano inteiro.

Em 2010, a cidade se fez 
representar nos Regionais de 
Lins com atletismo, basquete, 
bocha, capoeira, ciclismo, fu­
tebol, futsal, handebol, caratê, 
malha, tênis de campo e de

mesa, vôlei de quadra e praia, 
entre outras modalidades. 
Mais de 150 atletas se dirigi­
ram até a cidade-sede da com­
petição e fizeram a lição de ca­
sa, após uma apertada disputa 
com Barra Bonita. A delegação 
de Agudos também se fez pre­
sente, ficando em terceiro.

Para o diretor de Esportes 
e Recreação de Lençóis, José 
Lenci Neto, a formação dos 
treinadores também é crucial. 
"Temos professores formados e 
competentes, que têm compro­
metimento com o trabalho, as 
aulas e as competições internas 
e externas. O esporte aqui é o 
ano inteiro, não apenas nos 
torneios", salienta José Lenci 
Neto, para quem a estrutura 
dos ginásios é outro ponto for­
te do município, que articula a 
sede dos Regionais de 2012.

Outro fator a ser destacado 
na gestão do esporte na cidade 
é a atuação nas escolas públi­
cas, que com frequência são 
convidadas a participar de tor­
neios. Em outubro, por exem­
plo, o 1° Campeonato de Fut­
sal Intercentros contou com a 
participação de 60 crianças e 
adolescentes dos centros edu­
cacionais de Lençóis.

"O foco principal é a crian­
çada, porque é a nossa matéria

prima do futuro. Mesmo que 
essas crianças não se tornem 
atletas profissionais, estarão 
se colocando em um caminho 
bom, onde saibam viver em 
grupo", destaca Lenci. A visão 
vanguardista do esporte rende 
frutos e deixa na cidade atletas 
que poderiam buscar espaço 
em outros municípios.

No outro extremo das po­
líticas públicas, os idosos pa- 
reiam com as crianças quando 
o assunto é disponibilidade de 
práticas esportivas. Em parceria 
com a Diretoria de Assistência 
Social, a Melhor Idade de Len­
çóis tem academia no Parque 
do Povo e carta branca para par­
ticipar das competições pelo Es­
tado -  como os Jogos Regionais 
do Idoso. Em 2010, 70 atletas 
participaram da competição em 
Avaré. O destaque ficou com o 
vôlei adaptado -  campeão pela 
quarta vez consecutiva.

Experiência parecida exis­
te em Macatuba, onde uma 
parceria entre vários departa­
mentos e o Fundo Social de 
Solidariedade levou uma dele­
gação de idosos para os jogos 
em Avaré. Todos fazem parte 
do programa Saber Viver, que 
garante melhor qualidade de 
vida para os membros da Ter­
ceira Idade.

Time de futebol recebe medalha nos Jogos Regionais de 2010, em Lins

PROM ISSOR
Em Agudos, um projeto 

articula o desenvolvimento 
de atividades físicas com a fre­
quência escolar. É o programa 
Crescer e Edificar, destacado 
pelo prefeito Everton Octavia- 
ni (PMDB).

"Ampliamos o número de 
modalidades e vagas nas es­
colas municipais de formação 
esportiva, dentro do Progra­
ma Crescer e Edificar, onde os 
alunos recebem uniformes, 
alimentação e instrução de 
profissionais de educação fí­
sica, que visam o desenvolvi­
mento integral das crianças e 
adolescentes", diz o chefe do 
Executivo. A julgar por uma 
de suas metas para os pró­
ximos anos, Agudos poderá 
contar em breve com um es­
tádio municipal. Prefeito Everton, de Agudos, amplia projeto para crianças

AS EMPRESAS DE LENÇOIS E REGIÃO DESEJAM A TODOS UM FELIZ 2011
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Na galeria dos
patrim onios
Vôlei em Lençóis desponta no cenário regional e é referência

Aline Furlanetto

A line Furlanetto
Especial para O ECO

O caminho da bola em 
Lençóis não segue apenas ru­
mo ao gol. A mira dos holofo­
tes na cidade foca o vôlei, cuja 
tradição no município tem 
mais de sete décadas. Há dez 
anos, o Projeto Vôlei estimu­
lou a parceria entre as inicia­
tivas pública e privada, garan­
tindo êxito nas categorias de 
base e nos jogos estaduais.

Em 2010, a equipe mascu­
lina de Lençóis foi campeã dos 
Jogos Regionais em Lins pelo 
nono ano. Em Santos, nos Jo­
gos Abertos, o mesmo time 
terminou na quarta colocação, 
enfrentando de igual para igual 
equipes fortes do Estado. Por 
trás disso está um longo traba­
lho, que não se restringe ao trei­
no de um só grupo de atletas.

No ano que está prestes a 
terminar, mais de 310 estudan­
tes participaram do projeto, 
que funciona nas escolas muni­
cipais. Respaldo, a equipe téc­
nica tem, uma vez que a paixão 
do lençoense pelo vôlei é algo 
transmitido de pai para filho.

"Estamos na quarta geração 
de jogadores", diz orgulhoso 
o professor Douglas Cone- 
glian, que treina as equipes e 
coordena o projeto. "O vôlei, 
aqui, está enraizado na cultu­
ra popular", observa. Não pa­

ra menos, no ano passado foi 
aprovado projeto que nomeia 
o vôlei como patrimônio da 
cidade. Com a norma, incenti­
vos ao esporte podem vir com 
maior facilidade.

Além da prefeitura, empre­
sas da cidade colaboram para 
a estrutura do projeto. São seis 
representantes da iniciativa 
privada que financiam par­
te desse êxito, que não é pe­
queno. São centenas de taças 
e troféus recebidos, além de 
jogadores de renome que hoje 
vivem no Exterior.

BOLSAS
Os atletas das equipes juve­

nis, que muitas vezes recebem 
bolsas de estudo, devolvem o 
benefício às crianças que par­
ticipam do projeto. Os agora 
"quase profissionais" servem 
como tutores das novas gera­
ções das redes em Lençóis, den­
tro de programas de estágio das 
faculdades de educação física.

Outra vantagem do traba­
lho desenvolvido na cidade 
é que ele não é centralizado. 
"Ao invés do atleta ter que 
se deslocar até o centro, nós 
propiciamos o esporte nas 
próprias escolas", relata o 
professor, para quem a soma 
de parcerias garante os bons 
resultados nas quadras. Cin­
co bairros sediam os treinos, 
dos quais crianças a partir de

8 anos já podem participar.
"Aqueles que não seguem 

carreira, aprendem noções im­
portantes de educação, discipli­
na e higiene", afirma o técnico, 
que tem um novo projeto em 
vista: retomar o vôlei adulto 
em Lençóis, a fim de prepará- 
lo para disputar os campeo­
natos da federação. O futuro é 
promissor para o esporte mais 
vitorioso da cidade.

M ODALIDAD ES
Projetos em parceria com 

a iniciativa privada, tais quais 
o Campeonato Intercentros, 
fazem Lençóis Paulista des­
pontar em outras modalida­
des, como o ciclismo de aven­
tura. Em outros casos, como 
no basquete, a manutenção 
fica por conta da prefeitura, 
com o patrocínio de empre­
sas da cidade.

O futebol amador é outro 
esporte bastante difundido. 
Com apoio da Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador, tor­
neios de equipes de várias fai­
xas etárias são realizados ao 
longo de todo o ano. O time 
Alba-Lençóis Paulista (Ume/ 
Lwart/Lutepel) leva o nome 
da cidade para todo o Estado. 
Em 2010, a equipe cadete de 
Lençóis venceu o campeona­
to da Liga Centro Oeste de 
Basquetebol -  deixando o 
torneio invicta. Vôlei lençoense é nove vezes campeão dos Jogos Regionais


